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GRUPO ACUSADO 
DE ‘HACKEAR’ 
BANCOS ENTRA 
NA MIRA DA 
POLÍCIA CIVIL. 
 RIO DE JANEIRO, P. 5

Não houve tempo ruim para cerca 
de 20 mil vascaínos que foram re-
ceber Philippe Coutinho, ontem, 
em São Januário. “Espero, do fun-
do do meu coração, que a gente 
consiga comemorar muito”, disse 
ele, com os filhos. P. 14

Até debaixo 
de chuva, 
‘tua imensa 
torcida é 
bem feliz’!

Kombi invade loja em 
Bonsucesso, na Zona 
Norte, e deixa quatro 
mulheres feridas
RIO DE JANEIRO, P. 4
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Alice Alice 
Carvalho Carvalho 
celebra o celebra o 
papel de papel de 

Joana, em Joana, em 
‘Renascer’, ‘Renascer’, 

representando representando 
‘pessoas ‘pessoas 

invisíveis, invisíveis, 
com histórias com histórias 

raramente raramente 
contadas’contadas’. .   
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RIO DE JANEIRO, P. 3

ALERTA PARA 
RECONHECER 
O CRIME DE 
‘STALKING’

ECONOMIA, P. 12

CONFIRA SE 
VALE A PENA 
COMPRAR NOS 
‘ATACAREJOS’

POLÍTICA
DEPUTADOS  
SE DIZEM 
SURPREENDIDOS 
POR LEI QUE ELES 
MESMOS 
VOTARAM
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

ATAQUE

Com investimento de R$ 7 bilhões nos próximos anos, montadora quer renovar toda a linha. P. 8

CHEVROLET FAZ APORTE BILIONÁRIO NO BRASIL

Automania

DMULHER, P. 8
FLÁVIO RICCO

Johnnas Oliva vai 
viver sequestrador 
no filme de  
Silvio Santos 

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

É maduro entender 
que uma mudança 
não significa o fim, 
mas o início de  
algo novo

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Alergia é a resposta 
do sistema 
imunológico  
a certas  
substâncias

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Talíria Petrone 
(PSOL) lança 
pré-candidatura à 
Prefeitura de Niterói 
com aliados no Rio

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

É possível contar 
a aposentadoria a 
partir de 8 anos  
de idade?

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

O encontro de 
gerações, com 
ruídos e amor, 
é uma reflexão 
constante

Criminosos usam o WhatsApp e até mecanismo oficial criado justamente para coibir fraudes.  ECONOMIA, P. 11

SAIBA COMO NÃO CAIR NO 
GOLPE DO PIX ERRADO

ATENÇÃO!
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ESPANHA E 
INGLATERRA 
DECIDEM A 
EUROCOPA. P. 16

ARGENTINA 
E COLÔMBIA 
DUELAM 
NA COPA 

AMÉRICA. P. 16

O capitão do tetra e ex-técnico 
da Seleção estava com a mulher 
quando o veículo capotou na 
BR-116, em Curitiba. O casal teve 
ferimentos leves. P. 6

DUNGA SOFRE 
ACIDENTE  
DE CARRO
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Sidney Rezende
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O lançamento da pré-candidatura da deputada federal Talíria Petrone (PSOL) à 
Prefeitura de Niterói, no Centro do Rio, não foi por acaso. A ideia é trazer para a 
campanha aliados como os deputados Chico Alencar, Tarcísio Motta, como, tam-

bém, simpatizantes do presidente estadual do PSB, Alessandro Molon. Alguns políticos 
manifestaram apoio por mensagens, como o senador Fabiano Contarato, as ministras 
Marina Silva, Sonia Guajajara e Anielle Franco, e os deputados Erika Hilton, Guilherme 
Boulos e Luiza Erundina. “Uma cidade com 7 bilhões de orçamento pode permitir que 
todos sintam cheiro de terra molhada sem medo da casa cair. Nesse ‘Meu País Niterói’ 
tenho convicção de que temos o melhor projeto para melhorar a vida do povo”, afirmou.

O Instituto Estadual 
do Cérebro (IEC), no 
Rio de Janeiro, pesqui-
sa novo combate ao 
câncer. Testes indi-
cam que o Zika vírus 
pode destruir células 
cancerígenas de tumor 
cerebral agressivo. 
Uma paciente com 
zika, recém-operada 
para retirada do tumor, 
ficou curada do cân-
cer. O vírus vem sendo 
testado em tumores 
retirados de pacientes 
e cultivados em labo-
ratório. A informação é 
do podcast “Pod+Saú-
de”, apresentado por 
Alexandre Tortoriello.

PESQUISA PODE AJUDAR COMBATE A CÂNCER
DIVULGAÇÃO

DEPUTADOS FISCALIZAM PL 
QUE PROTEGE AUTISTAS

ITENS PET PODEM SER INCLUÍDOS NA 
REFORMA TRIBUTÁRIA

O cancelamento de planos de saúde de 
crianças atípicas no Rio motivou os depu-
tados Dani Balbi e Fred Pacheco a realiza-
rem o debate “Vidas acima do lucro”, na 
Alerj. A deputada Jandira Feghali e Dani 
Balbi prometeram acompanhar a formula-
ção do Projeto de Lei dos Planos de Saúde.

O deputado Marcelo Queiroz enviou pro-
posta com descontos para itens PET na 
Reforma Tributária. Planos de saúde e 
consultas teriam alíquotas reduzidas em 
30% e medicamentos, 60%. “Uma políti-
ca pública de saúde precisa incluir cuida-
dos com animais”, afirmou Queiroz. 

Deputada Talíria Petrone (PSOL) lançou pré-candidatura à Prefeitura de Niterói com aliados no Rio

 Instituto Estadual do Cérebro (IEC) faz pesquisa inédita sobre câncer

ELEIÇÃO

Talíria tenta frente 
política em Niterói

PICADINHO

Documentário “Na ponta do lapis” será lançado na Mostra organizada pela Secretaria 
de Cultura de Teresópolis, na Casa de Cultura Adolpho Bloch, nos dias 19 e 20.

Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa oferece oficinas de arte e educação 
gratuitas na Biblioteca Parque Estadual, no Centro do Rio. Evento começa amanhã (15).

Bastidores que culminaram no golpe de 64 são tema de exposição no Museu da Cida-
de, na Gávea. Mostra ficará até 13 de outubro, com visitação de terça a domingo.

As mais lidas
Online

Estado vai contratar 
mais de 4 mil professores 

temporários
EMPREGOS E NEGÓCIOS

Rodrigo Faro 
justifica colégio com 

mensalidade de  
R$ 4 mil para filhas: 
‘Ensinar humildade’

CELEBRIDADES

Amante de ex de Iza 
surge sorridente em 

entrevista e é detonada
DANIEL NASCIMENTO

Musa do OnlyFans 
critica show de 

Shakira em intervalo 
da Copa América: 

‘Matando o futebol’
ESPORTE

Fim de semana começa 
com chuva fraca, 

temperaturas mais 
baixas e céu nublado; 

veja a previsão
RIO DE JANEIRO

Para limpar o nome, é preciso realizar uma renegociação das dívidas com os credores

quais são as dívidas que o 
levaram a essa condição. 
Para isso, recomendam que 
as pessoas pesquisem a si-
tuação do CPF em portais de 
proteção ao crédito, como o 
SPC e o Serasa.

A ferramenta Registrato, 
disponibilizada pelo Banco 

Números da inadimplência
Segundo pesquisa, 20 milhões de pessoas não sabem que estão com o nome sujo

REPRODUÇÃO DA INTERNET

C
erca de 72,5 milhões 
de pessoas estão com 
dívidas em atraso, se-
gundo o levantamen-

to mais recente do Serasa, 
divulgado no mês passado. 
A mesma pesquisa mostra 
que 20 milhões desconhe-
cem a existência de débitos 
em seu nome, ou seja, não sa-
bem que podem estar com o 
nome “sujo”. A pesquisa tam-
bém aponta que 51 milhões 
de pessoas nunca consulta-
ram a situação do seu CPF.

Estar com o nome “sujo” 
quer dizer que a pessoa com 
dívidas atrasadas teve o nú-
mero de seu Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) incluído em 
listas mantidas por órgãos de 
proteção ao crédito — ou seja, 
teve o CPF negativado. Entre 
as complicações de estar com 
o nome “sujo” está uma maior 
dificuldade para contratar 
serviços e obter empréstimos.

Órgãos de defesa do con-
sumidor indicam que o pri-
meiro passo de quem está 
com o nome sujo é saber 

 > Antes de iniciar a re-
negociação das dívidas, 
entidades especializa-
das no assunto reco-
mendam organizar o 
orçamento familiar, 
calcular os rendimentos 
(como salários e outros 
ganhos) e listar as des-
pesas fixas e variáveis 
(como aluguel, mensa-
lidade escolar, conta de 
luz, compras no merca-
do, feira e pagamentos 
com cartão de crédito). 

É fundamental de-
terminar o montante 
disponível para quitar 
a dívida e garantir que 
o pagamento de uma 
eventual parcela não 
comprometa o orça-
mento familiar.

Organizar o 
orçamento é 
fundamental
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Central, também serve como 
fonte de consulta. Para aces-
sá-la, é necessário fornecer o 
login e senha da conta gov.br 
de nível prata ou ouro.

Mais uma alternativa é 
acessar uma outra ferramen-
ta do governo federal, o con-
sumidor.gov.br, que também 

requer acesso por meio 
da conta gov.br prata ou 
ouro. Ao contrário das 
demais, no consumidor.
gov.br é preciso inserir o 
nome da empresa para 
realizar a pesquisa.

DIVULGAÇÃO

Com informações de Estadão Conteúdo



ESPECIAL

A 
sensação constante de medo, 
insegurança e a suspeita de 
que está sendo seguido por um 
estranho, recebendo mensa-

gens indesejadas e insistentes de um 
desconhecido pode ser perturbadora 
e tirar o sono. Essa prática, conhecida 
como perseguição ou ‘stalking’, em in-
glês, se tornou crime no Brasil em 2021.

Recentemente, o assunto passou a ser 
ainda mais discutido, com a série ‘Bebê 
Rena”, além de casos como os das atrizes 
Débora Falabella, que revelou conviver 
com a situação há mais de 10 anos, e So-
phia Abrahão, que sofreu com o crime 
e relatou que, entre 2011 e 2012, recebia 
presentes e sua família também era alvo 
do stalker. De acordo com o Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública (FBSP), a 
maioria das vítimas é do sexo feminino. 
Em 2022, o Brasil registrou 56.560 ocor-
rências do crime, um aumento de 75% 
em relação ao ano anterior, de acordo 
com o Anuário de 2023. No Rio, foram 
2.642, sendo 31,6% dos casos.

Segundo o advogado especialista em 
direito digital, Daniel Blanck, o ‘stalking’ 
refere-se a perseguir alguém de forma 
persistente e repetitiva por qualquer 
meio, inclusive de forma eletrônica como 
as redes sociais, entre outros, com o obje-
tivo de causar medo, angústia, incômodo 
ou perturbação emocional na vítima. “A 
tipificação do stalking exige a reiteração 

da conduta”, afirma.
Identificar que está sendo vítima pode 

incluir sinais como a sensação de estar 
sendo observado por alguém com com-
portamento suspeito e repetitivo, ou mo-
nitoramento online excessivo. Alguém 
que constantemente vigia suas ativida-
des nas redes sociais, enviando mensa-
gens indesejadas, pode ser um sinal de 
perseguição.

“O elemento subjetivo do injusto penal 
é o dolo, ou seja, a vontade livre e cons-
ciente de perseguir alguém, perturbando-
-lhe a liberdade física ou psíquica e a sua 
tranquilidade, não se exigindo um resul-
tado específico. O crime de perseguição 
pode ser configurado quando uma pessoa 
passa a perseguir, de forma reiterada e 
indesejada, outra pessoa, causando-lhe 
um sentimento de ameaça, incômodo ou 
constrangimento”, explica o advogado.

Ele recomenda que, sendo vítima de 
perseguição, “é crucial gravar todas as 
possíveis provas, especialmente aque-
las que são explicitamente abusivas ou 
ameaçadoras, pois podem servir de evi-
dências para registro de ocorrência por 
meio das autoridades”.

STALKING: 

COMO IDENTIFICAR
A prática de perseguição é considerada um crime no Brasil desde 2021 

CATHERINE TELES
catherine.teles@odia.com.br

 > Conforme explica o psiquiatra 
Alexandre Proença, a obsessão se 
torna uma patologia quando se 
torna algo insistente, repetitivo, 
intenso e desproporcional. Ele en-
fatiza: “Ao contrário dos casos que 
vieram na mídia recentemente, a 
maioria dos stalkers são do sexo 
masculino e apresentam históri-
co de comportamento violento e 
ameaçador”, afirma.

A psicóloga Sandra Salomão des-
creve as características dos stalkers, 
relacionando-as com o perfil psico-
lógico dos agressores. Ela menciona 
que uma das motivações para esse 
comportamento pode ser a neces-
sidade de ferir após se sentir ferido. 
Além disso, indivíduos com perso-
nalidades mais comprometidas po-

dem ter questões de baixa autoesti-
ma e uma necessidade de provocar 
sofrimento nos outros, sentindo 
prazer em criar situações que afe-
tam e assustam outras pessoas.

Alexandre Proença destaca que 
as motivações podem variar. “A re-
conciliação é uma motivação mui-
to comum, especialmente em casos 
que envolvem ex-maridos ou ex-
-namorados. Outra é a tentativa de 
criar intimidade, geralmente com 
conhecidos ocasionais, como clien-
tes ou vizinhos. O ressentimento 
pode levar ao stalking como forma 
de vingança por situações passadas. 
Por último, há a motivação de cunho 
sexual, onde o objetivo é cometer 
algum tipo de abuso”, exemplifica o 
psiquiatra. 

Atitude insistente e desproporcional

ARTE KIKO

O crime 
pode ser 
configurado 
quando 
uma pessoa 
passa a 
perseguir, 
de forma 
reiterada e 
indesejada”

DANIEL BLANCK, 
advogado

INSEGURANÇA

 N As vítimas frequentemente sofrem 
de medo, ansiedade, tristeza e insônia, 
o que pode contribuir para o desenvol-
vimento de transtornos mentais. “Elas 
podem enfrentar prejuízos em várias 
áreas da vida, incluindo a esfera social, 
econômica e profissional. Evitar locais ou 
até mesmo sair de casa, gastar mais com 
segurança e transporte, mudar rotinas 
de trabalho ou estudos e desenvolver 
condições como depressão, ansiedade 
e transtorno de estresse pós-traumático 
são consequências comuns”, pontua o 
psiquiatra Alexandre Proença.

Segundo a psicóloga Sandra Salo-
mão, as vítimas experimentam efeitos 
psicológicos profundos e esse terror in-
terno é especialmente intenso entre os 
jovens, mas também afeta os adultos. 
Ela destaca que “quanto mais jovem a 
vítima, maior é a desestabilização cau-
sada pela perseguição”. “O sentimento 
profundo de insegurança resultante des-
se trauma persiste por um longo período, 
mesmo após a perseguição ter cessado, 
necessitando de intervenção terapêuti-
ca para uma resolução efetiva”, diz.

“É crucial procurar amparo profissio-
nal e buscar acompanhamento psicoló-
gico e psiquiátrico”, salienta o Proença. 
Para ele, quando necessário, o trata-
mento farmacológico pode ser uma 
parte importante na recuperação.

Salomão acredita que, embora a 
medicação possa tranquilizar tempo-
rariamente, o trabalho terapêutico é 
essencial para lidar com questões sub-
jacentes de insegurança e medo. “A te-
rapia deve focar em tratamentos para o 
estresse pós-traumático ou protocolos 
específicos para traumas, ajudando a 
vítima a aprender a se tranquilizar e 
a lidar com os efeitos duradouros da 
perseguição”, afirma.

Efeitos psicológicos 
da perseguição

No stalking, a vítima 
se sente ameaçada, 
incomodada ou 
constrangida

Em 2022, foram 56.560 
ocorrências no país, aponta 
o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública

FREEPIK

O DIA I DOMINGO, 14.7.2024    3



RIO DE JANEIRO

Moradores 
denunciam praça 
sem manutenção
Campo de futebol e outros equipamentos em 
praça no Leblon estão em condições precárias

REGINALDO PIMENTA

M
oradores do Le-
b lon ,  na  Z ona 
Sul do Rio, de-
nunciam a falta 

de manutenção que atin-
ge um campo de futebol no 
interior da praça Cláudio 
Coutinho. O local, utilizado 
por diversas pessoas dia-
riamente, está com partes 
do concreto à mostra.

De acordo com Rodrigo 
Balocco, a quadra foi total-
mente reformada há cerca 
de dois anos, porém, com o 
tempo e uso dos morado-
res, o campo desgastou e 
nenhuma manutenção foi 
realizada.

“Ali sempre foi uma qua-
dra, mas aí a GEL (Gerên-
cia Executiva Local) refor-
mou e fez da quadra um 
campo de grama sintética. 
Quando houve a reforma, 
ela fez uma parceira com 
quem queria jogar e eu me 
inscrevi, então recebi a 
possibilidade de jogar por 
duas horas, toda quinta-
-feira, mas em troca disso, 

tinha que doar duas cestas 
básicas para a Cruzada São 
Sebastião. Ou seja, era uma 
forma de alugar a quadra”, 
explicou.

Rodrigo, em entrevista 
ao DIA, ainda contou que 
mesmo com as doações 
mensais à comunidade, o 
campo sintético não passa 
por manutenções e desde 
setembro do ano passado 

passou a apresentar diver-
sos buracos, que deixam à 
mostra o concreto utilizado 
embaixo do gramado.

“É uma quadra pública 
mas, em tese, você aluga. 
E a forma da locação é essa 
doação da cesta básica. É 
uma iniciativa super baca-
na da prefeitura, só que, do 

lado de cá, a gente tá cum-
prindo com a doação, com 
mais ou menos R$ 400, des-
de o começo da parceria”.

Toda quinta-feira, das 
20h às 22h, Rodrigo e os 
amigos utilizam a quadra 
para jogar bola e, a cada se-
mana que passa, relatam 
que os buracos aumentam 
de tamanho.

“Nesse mesmo forma-
to de parceria, tem outras 
dezenas de grupos, todo 
mundo tem uma hora , 
duas horas, três horas e 
está doando sempre uma 
cesta básica para a cruzada. 
Quem não está cumprindo 
o acordo é a prefeitura mu-
nicipal”, falou.

Rodrigo ainda disse que 
procurou o ex-subprefeito 
Flávio Vale para pedir por 
manutenções no campo, 
porém, o pedido aconteceu 
durante a transição entre 
os subprefeitos. Atualmen-
te, Bernardo Rubião está à 
frente da subprefeitura da 
Zona Sul.

Campo sintético, 
segundo morador, 
não passa por 
manutenções desde 
setembro de 2023

Tela está destruída e quadra apresenta buracos que deixam à mostra concreto embaixo da grama sintética

O QUE DIZ A SUBPREFEITURA

Órgão informou que vai realizar uma vistoria no local

 NProcurada para comentar as 
denúncias, a subprefeitura da 
Zona Sul informou que vai reali-
zar uma vistoria no local na pró-
xima semana. Ainda ressaltou 
que a Comlurb fez há três me-
ses manutenção da praça com 
serviços no parcão, alambra-
do, brinquedos e revitalização 

dos pontos principais, e disse que, 
à época, o campo não apresentava 
danos. Além disso, reforçou a ne-
cessidade de apoio dos usuários do 
campo e explicou sobre as doações.

“A Subprefeitura esclarece que 
a doação de alimentos é uma prá-
tica comum nos equipamentos 
esportivos da Prefeitura, como 

uma ação de responsabilidade 
social. Atualmente, as insti-
tuições beneficiadas com re-
cebimento de cestas básicas 
são: Sociedade Beneficente 
Missão Almas para Cristo e Ong 
do Joelmon. Vale ressaltar que 
a doação não está vinculada à 
manutenção do espaço”.

Bonsucesso: kombi invade loja e deixa quatro feridas
Vítimas, todas mulheres, foram  atendidas pelo Corpo de Bombeiros no local; veículo ficou sobre a calçada e teve a frente destruída

REGINALDO PIMENTA

Kombi bateu em um táxi e depois se chocou com barraca de pipoca, que estava na calçada

Uma kombi se envolveu em 
um acidente e invadiu a en-
trada da loja O Amigão, em 
Bonsucesso, na Zona Norte 
do Rio de Janeiro, na tarde 
de ontem. O veículo, que faz 
transporte alternativo, fa-
zia o trajeto Amorim x Bon-
sucesso. Segundo o Corpo de 
Bombeiros, quatro mulheres 
ficaram feridas e foram aten-
didas no local.

O quartel dos bombei-
ros de Ramos foi acionado 
às 13h15 para a ocorrência, 
na Rua Dona Isabel, 204. De 
acordo com uma testemu-
nha, um carro teria batido 
na traseira da kombi, que 
perdeu o controle e se cho-
cou com um táxi, que deixa-

va duas passageiras no local. 
Após isso, o veículo subiu na 
calçada e destruiu uma bar-
raca de pipoca, localizada 
em frente à loja.

Ao DIA, Rayane Brito dos 
Santos, uma das vítimas que 
trabalha na barraca de pi-
poca atropelada pela kom-
bi, contou sobre o momento 
da colisão. “Quando vimos, 
a kombi já estava na nossa 
frente. A minha reação foi 
pular e pegar a minha mãe 
que estava ao meu lado. Foi 
um susto grande, mas graças 
a Deus eu tive esse livramen-
to. Nunca vou esquecer esse 
dia”, contou.

A irmã de Rayane, Társsia 
Brito da Silva, dona da bar-

raca de pipoca, comentou 
sobre o prejuízo causado. “A 
barraca de pipoca é o nosso 
sustento, agora a gente ficou 
com esse prejuízo e a nossa 
família vai sofrer”, lamentou. 

Vídeos que circulavam 
nas redes sociais mostra-
vam o veículo, de cor verde 
e branca, parado na calça-
da com vários estilhaços de 
vidro no chão. No registro é 
possível ver a parte da fren-
te da kombi amassada e ob-
jetos da loja destruídos, en-
quanto populares se juntam 
ao redor do acidente.

Os envolvidos foram leva-
dos pela Polícia Militar à 21ª 
DP (Bonsucesso), que vai in-
vestigar o caso.

Frio não dará trégua no início da semana
Sol deve voltar a aparecer amanhã, mas as temperaturas tendem a permanecer baixas

O dia de ontem começou 
com chuva em vários pon-
tos da cidade do Rio e o tem-
po permaneceu assim até a 
noite. Segundo o Alerta Rio, 
em Laranjeiras e na Urca, na 
Zona Sul, choveu de forma 
moderada na manhã de on-
tem, e no restante da capital 
houve registros de chuva fra-
ca. A máxima foi de 24°C e a 
mínima de 17°C.

Porém, o tempo cinza não 
impediu que alguns ciclistas 
e corredores aproveitassem 
a Praia de Copacabana, con-
forme registrou O DIA na 
manhã de ontem. Algumas 
famílias curtiram a areia va-
zia e teve até carioca nadan-
do no mar.

Além da Zona Sul, o Aler-

Alguns cariocas enfrentaram o frio ontem na Praia de Copacabana 
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trégua: a máxima na cidade 
deve retornar para 25°C, 4°C 
a menos do que hoje, com 
mínima de 16°C.

O Alerta Rio prevê que a 

temperatura permaneça a 
mesma para terça e quarta-
-feira, com o céu ainda va-
riando de nublado a parcial-
mente nublado.

ta Rio registrou chuva fraca 
em várias áreas da Tijuca, 
no Grajaú e no Alto da Boa 
Vista, na Zona Norte, em Ja-
carepaguá, Santa Cruz e no 
Tanque, na Zona Oeste, e em 
Santa Teresa e Saúde, na Re-
gião Central. 

DOMINGO NUBLADO
Hoje não deve chover pela 
manhã, mas o céu ainda fica-
rá nublado. A máxima deve 
ser de 29°C, um aumento de 
5°C em relação a ontem. Os 
ventos permanecem fracos a 
moderados e a mínima será 
de 16°C.

Já amanhã, o sol deve vol-
tar a brilhar um pouco, e não 
há previsão de chuva. Ape-
sar disso, o frio não vai dar 

Um homem identificado como 
Marcelo Felipe Melo, de 52 
anos, morreu na manhã de on-
tem, após ter sido atropelado 
por um carro na Avenida das 
Américas, próximo à estação 
do BRT Bosque Marapendi, na 
Barra da Tijuca, Zona Oeste 
do Rio. O Corpo de Bombei-
ros informou que foi acionado 
às 7h55, mas os militares do 

quartel do Alto da Boa Vista 
encontraram a vítima já morta 
na via. Uma faixa da Aveni-
da das Américas precisou ser 
interditada por cerca de uma 
hora para a remoção do corpo 
e a liberação das autoridades. 
A Polícia Militar também foi 
acionada, mas informou que a 
ocorrência não ficou a cargo da 
corporação. 

A Prefeitura do Rio retirou cer-
ca de nove toneladas de lixo do 
terreno onde funcionava o 2º 
Batalhão da Polícia Militar, loca-
lizado na Rua São Clemente, em 
Botafogo, na sexta-feira. Agen-
tes da Secretaria Municipal de 
Conservação e da Companhia de 
Limpeza Urbana (Comlurb) en-
contraram materiais no terreno, 

incluindo objetos como facas, 
vestígios de entorpecentes e 
um colchão. Na ação, uma pes-
soa, aparentando ter entre 35 e 
40 anos, foi encontrada dormin-
do no local. Ela recusou a oferta 
de acolhimento em equipamen-
to público feita pelos agentes. O 
local deixou de abrigar o bata-
lhão de Botafogo em 2013.

DIA A DIA
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O chefe de uma facção cri-
minosa que atuava em co-
munidades de Volta Redon-
da, no Sul Fluminense, foi 
preso na manhã de ontem 
em uma ação conjunta das 
polícias Civil e Federal. O 
criminoso, foragido desde 
2022, é acusado de matar 
um policial militar.

Segundo a polícia, ele 
possuía três mandados 
de prisão preventiva em 
aberto. Durante a ação, os 
agentes também cumpri-
ram um mandado de bus-
ca e apreensão em Barra do 
Piraí. Durante as buscas, 
os policiais encontraram 
uma pistola, uma granada, 
uniformes táticos, rádios 
transmissores e celulares. 

De acordo com as in-
vestigações, o homem foi 
o responsável por cons-
truir um espaço em uma 
área rural para promover 

O NATURAL E O SOBRENATURAL

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

D
e fato, talvez não 
exista nada sobre-
natural, mas natu-

ral sob um outro ponto de 
vista. A vida é composta 
de muitas camadas, a 
teosofia fala de sete pla-
nos de consciência; ou 
seja, nós e todo o univer-
so somos constituídos 

por camadas mais densas 
e mais sutis. Para dar um 
exemplo, o chamado mun-
do ou plano espiritual visto 
daqui pode ser considerado 
sobrenatural, mas quando 
estamos sintonizados com 
ele, passa a ser natural. Am-
bos estão indissoluvelmente 
interconectados.

maior materialidade; o 
intelecto predomina, e in-
telecto sem espiritualida-
de leva a arrogância, su-
perstição, extremismos.

A fonte de nossas res-
postas reside dentro de 
nós mesmos. “O Reino de 
Deus está dentro de vós.” 
Natural! Se batermos, a 
porta se abrirá. Podemos. 
Vamos!

Porém, a partir de uma 
determinada época da nos-
sa história esses dois aspec-
tos da existência – o natu-
ral e o sobrenatural – foram 
separados. Você tem ideia 
das consequências que isso 
provocou em grande parte 
da humanidade? Vejamos 
o que diz o mitólogo Joseph 

Campbell sobre isso:
A ideia do sobrenatural 

como algo além e acima do 
natural é uma ideia mortí-
fera. Foi essa ideia que, na 
Idade Média, acabou por 
transformar o mundo em 
algo como uma terra de-
vastada, uma terra onde 
as pessoas vivem uma vida 
inautêntica, jamais fazendo 
aquilo que verdadeiramente 
desejariam fazer, porque as 
leis sobrenaturais impõem 

a elas viverem sob o coman-
do dos clérigos. Numa terra 
devastada, as pessoas per-
seguem propósitos que não 
são propriamente delas, 
mas lhes foram impostos 
como leis inescapáveis. Isto 
é morticínio.

A espiritualidade é ine-
rente à materialidade, a 
materialidade é o veículo 
da espiritualidade; espírito 
e matéria não existem um 
sem o outro. Quando o es-
pírito “desce” na matéria, 
ele a espiritualiza e ambos 
evoluem. Segundo algumas 
tradições, o mundo vive 
hoje um de seus períodos de 

Homem é baleado em Magé
Família diz que vítima apresenta espectro autista. Disparo teria partido de policial
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Homem está internado com quadro estável em hospital em Caxias

Um homem de 30 anos que, 
de acordo com familiares, 
apresenta espectro autista, 
foi baleado na coxa direita 
em Magé, na Baixada Flumi-
nense. O disparo teria parti-
do de um policial civil. A ví-
tima, Gessé Souza dos Reis, 
teria corrido após se assustar 
com os agentes. Ele está in-
ternado no Hospital Munici-
pal Adão Pereira Nunes, em 
Duque de Caxias, também na 
Baixada. O caso, que aconte-
ceu na quarta-feira, está sen-
do investigado pela Correge-
doria da polícia.

Segundo familiares de 
Gessé, uma viatura teria se 
aproximado enquanto ele 
andava pelo bairro Parque 
dos Artistas, a caminho da 
casa da irmã. Em entrevis-
ta ao RJTV, da TV Globo, 
eles contaram que Gessé se 
assustou e correu para um 
terreno, onde foi abordado 
e baleado. 

Ele foi descrito pelos fa-
miliares como carinhoso, 
dócil, sorridente e apai-

xonado por música. Teste-
munhas afirmam, também 
ao RJTV, que três policiais 
estariam envolvidos na 
abordagem.

Segundo a direção da 
unidade onde Gessé está in-
ternado, ele deu entrada no 
hospital com perfuração por 
arma de fogo na coxa direita 

e, após avaliações e exames, 
foi evidenciada fratura ex-
posta de fêmur direito. 

“O paciente passou por ci-
rurgia, realizada sem inter-
corrências. No momento, ele 
segue internado, lúcido, orien-
tado e estável”, informou a pre-
feitura de Duque de Caxias, 
responsável pelo hospital. 

Procurada, a Polícia Civil 
contou ao DIA que Gessé te-
ria encurralado um agente, 
que, para “resguardar sua 
segurança e integridade fí-
sica, realizou um disparo de 
arma de fogo na direção do 
chão”. A nota afirma que um 
estilhaço feriu a perna da ví-
tima, e que ele foi socorrido 
pelos agentes e encaminha-
do a uma unidade da região 
pelo Samu. 

Ainda segundo a Civil, o 
registro de ocorrência, fei-
to na 66ª DP (Piabetá), não 
foi realizado pelo policial 
que realizou o disparo.

“O agente foi ouvido e 
diligências estão em anda-
mento para apurar os fa-
tos. A Corregedoria-Geral 
de Polícia Civil (Cgpol) foi 
comunicada e acompanha a 
investigação”, finaliza a nota 
da corporação. 

A Comissão de Direitos 
Humanos da Assembleia 
Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj) informou que 
também acompanha o caso.

Fernando Mansur: Radialista. 

Escritor. Professor. Graduado em Letras 

pela Universidade Católica de Minas 

Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 

em Comunicação pela UFRJ.  

Canal no YouTube: Cá Entre Nós na TV

Civil mira grupo acusado 
de ‘hackear’ bancos
Segundo as investigações, o prejuízo chega a R$ 40 milhões em todo o país

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Alvos são investigados por associação criminosa e crimes cibernéticos contra o Banco do Brasil

A 
Polícia Civil reali-
zou, ontem, a segun-
da fase da Operação 
Firewall contra um 

grupo acusado de invadir 
o sistema interno de agên-
cias bancárias para aplicar 
golpes e furtar dinheiro de 
clientes. Segundo as investi-
gações, o prejuízo chega a R$ 
40 milhões em todo o país. 
Três pessoas foram presas 
durante a ação e outras cinco 
seguiam foragidas.

Na ação, foram presos o 
homem apontado como che-
fe do grupo, Reinaldo Lison 
Barboza da Silva, conhecido 
como Reizinho; o acusado de 
ser operador financeiro do es-
quema, Sidnei Lucas Gomes 
da Silva de Almeida; e o apon-
tado como responsável pelo 
aliciamento de funcionários 
do Banco do Brasil para insta-
lar equipamentos que rouba-
va os dados, Devison Carlos 
Ferreira Paz.

Ao todo, agentes da Delega-
cia e Roubos e Furtos (DRF) 
saíram para cumprir 11 man-
dados de prisão preventiva e 
12 de busca e apreensão. De 
acordo com a polícia, os alvos 
da operação são investigados 
por associação criminosa e cri-
mes cibernéticos contra o Ban-
co do Brasil, mediante invasão 
de dispositivo eletrônico.

FUNCIONÁRIOS ALICIADOS

O trabalho da especializada 
teve início quando um ter-
ceirizado de uma agência do 

Banco do Brasil, em Caxias, 
na Baixada Fluminense, foi 
preso em flagrante por insta-
lar um dispositivo eletrônico 
na rede do banco. Os crimino-
sos aliciavam funcionários e 
compravam credenciais, pa-
gando R$ 100 mil por uma 
delas. A polícia descobriu que 
o grupo tem diversas células e 
vem praticando sistematica-
mente dezenas de crimes em 
todo território nacional, cau-

sando prejuízos milionários à 
instituição financeira.

Ao longo da investigação 
foram identificados líderes 
da associação criminosa, res-
ponsáveis pelo aliciamento e 
pagamento de funcionários, 
por acessar o sistema bancá-
rio e realizar operações como 
troca de biometria e foto e 
documentos de clientes. Pos-
teriormente, os criminosos 
aplicam técnicas de enge-

nharia social para realiza-
rem saques e transferências 
de valores.

Na 1ª fase da operação, ou-
tras 3 pessoas foram presas. 
Andrey Oliveira de Azevedo, 
Nelson Sampaio de Oliveira e 
Romulo Andrade Nascimen-
to da Silva eram responsá-
veis por aliciar funcionários 
e prestadores de serviço em 
agências bancárias para par-
ticipar das invasões.

Segundo investigações, o homem liderava 
o tráfico de drogas em três comunidades

Civil e PF prendem 
chefe de facção de 
Volta Redonda

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA FEDERAL

Criminoso foi preso em ação conjunta das polícias Federal e Civil

eventos, receber e escon-
der criminosos procurados. 
Segundo a polícia, ele era 
considerado o bandido mais 
procurado do Sul Fluminen-
se e já estava no comando do 
tráfico de drogas em três co-
munidades da região. 

Além dos crimes de orga-
nização paramilitar e milícia 
privada, o criminoso responde 
por tráfico de drogas, associa-
ção para o tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma de fogo. 
Se somadas, as penas podem 
passar de 45 anos de prisão.

A operação contou com po-
liciais federais do Núcleo de 
Operações da Delegacia de Po-
lícia Federal em Volta Redon-
da, do Núcleo de Operações 
da Delegacia de Repressão a 
Drogas da PF no Rio e de civis 
da 93ª DP (Volta Redonda) e 
da 97ª DP (Mendes). No total, 
a operação contou com a par-
ticipação de 26 agentes.

Um homem foi preso, na noite 
de sexta-feira, por tentar ma-
tar a companheira a facadas 
em Madureira, na Zona Nor-
te do Rio. Segundo a Polícia 
Militar, agentes do 9° BPM 
(Rocha Miranda) estavam 
em patrulhamento na Ave-
nida Ministro Edgar Romero 
quando foram informados 
por populares de que um ho-
mem tinha matado a compa-
nheira a facadas. No local do 
crime, na Rua Vila Emília, os 
policiais encontraram Geane 
Luiz Leite, de 43 anos, ferida. 

A corporação informou 
que a mulher foi socorrida 
e encaminhada ao Hospital 
Estadual Carlos Chagas, em 
Marechal Hermes, onde per-
manece internada. Ainda não 
havia informações sobre o 
quadro de saúde de Geane. 

De acordo com a PM, o 
homem foi encaminhado à 
29ª DP (Madureira), onde a 
ocorrência foi registrada. Em 
nota, a Polícia Civil informou 
que ele foi autuado em fla-
grante pelo crime de tentati-
va de feminicídio.

A passageira Maria Luiza Alves, 
agredida e xingada por um ho-
mem, na sexta-feira, dentro do 
ônibus da linha 388 (Cesarão – 
Candelária), fez ontem exame 
de corpo de delito no Instituto 
Médico Legal (IML) de Campo 
Grande, na Zona Oeste do Rio.

Agents da 36ª DP (Santa 
Cruz) vão  analisar as imagens 
de câmeras de segurança do co-
letivo e identificar o agressor. 
Ontem, a jovem deu mais de-
talhes sobre a série de chutes e 

socos que recebeu do homem, 
além dos comentários racistas, 
xenofóbicos e homofóbicos. “Ele 
entrou (no ônibus) me xingando 
de sapatão, de macaca, de paraí-
ba, aleatoriamente. E como fiz 
antes, não respondi, fiquei quie-
ta e comecei a gravar. Quando 
ele realmente veio para cima de 
mim, eu consegui me defender, 
senão seria pior, mas ele me deu 
muitos socos na cabeça”, lem-
brou a passageira em um post 
nas suas redes sociais.
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A
tualmente, as regras para solicitar a aposentadoria podem parecer um tanto 
complexas. A Reforma da Previdência de 2019 foi responsável por “atrasar” a 
concessão do benefício para muitas pessoas, isso porque houve o aumento na 

idade e até tempo de contribuição em alguns casos. Mesmo com as regras de transição, 
as pessoas precisam trabalhar mais do que antes para conseguirem o benefício. Recen-
temente, uma notícia chamou a atenção: é possível contar a aposentadoria a partir de 
8 anos de idade? Se isso for verdade, quem pode se beneficiar? Pode ser a chance de 
muitas pessoas se aposentarem cedo. Vamos descobrir em seguida.

ser computadas para fins 
previdenciários. Contudo, 
é preciso ser devidamente 
comprovado e detalhado, ci-
tando a importância para o 
subsídio familiar. 

Para a comprovação, além 
de provas documentais, é ne-

cessário provas testemunhais. 
Além disso, deve demonstrar 
que, sem o trabalho do menor, 
a família teria prejuízo em sua 
subsistência. A possibilidade 
dessa aposentadoria demons-
tra o reconhecimento de quem 
desde muito cedo teve que aju-

dar no sustento da família.
Para saber mais informa-

ções sobre o INSS, economia 
e finanças, você pode me 
acompanhar no meu canal 
no YouTube João Financei-
ra e meu perfil no Instagram   
@joaofinanceiraoficial.

A aposentadoria rural 
sempre desperta muitas dú-
vidas nas pessoas. Principal-
mente, pois há casos em que 
os segurados ainda crianças 
auxiliavam nas atividades ru-
rais desempenhadas pelas fa-
mílias. Nesse sentido, muitas 
pessoas querem saber se o pe-
ríodo em que desempenha-
vam as funções ainda crian-
ças contará ou não para con-
seguir solicitar o benefício.

Inicialmente, é preciso es-
clarecer que a aposentadoria 
rural engloba tanto a apo-
sentadoria por idade quanto 
por tempo de contribuição, 
com regras específicas para 
cada modalidade.

A legislação brasileira 
permite que o tempo de ati-
vidade rural seja computa-
do para solicitar o benefí-

cio previdenciário. Segun-
do o artigo 55, §2º, da Lei 
8.213/91, o tempo de ativi-
dade rural desempenhado 
até 31/10/1991 pode ser reco-
nhecido mesmo sem contri-
buição ao INSS. Para perío-

dos posteriores, é necessário 
contribuição como segurado 
facultativo ou a indenização 
do período.

Contudo, a legislação não 
especifica uma idade míni-
ma para contribuição. Ou 
seja, qualquer período de 
atividade comprovada pode 
ser considerado. Vale lem-
brar que a Constituição au-
mentou a idade mínima de 
trabalho para 16 anos de ida-
de. Contudo, há uma flexibi-
lidade no que diz respeito a 
funções desempenhadas no 
meio rural, por entender que 
muitas crianças começam 
a desempenhar atividades 
desde muito cedo.

A Turma Nacional de Uni-
formização confirmou que 
atividades realizadas por 
menores de 12 anos poderão 

ARTE PAULO MÁRCIO

É POSSÍVEL CONTAR A APOSENTADORIA 
A PARTIR DE 8 ANOS DE IDADE?

Coluna

É preciso esclarecer 
que a aposentadoria 
rural engloba tanto 
a aposentadoria 
por idade quanto 
por tempo de 
contribuição”

Argentina declara Hamas como ‘organização terrorista’
Presidência diz que movimento possui ‘extenso histórico de atentados’. Argentina abriga a maior comunidade judaica da América Latina

AFP

O ultraliberal 

Milei se 

apresenta 

como um 

aliado do 

Estado de 

Israel

história de ataques terroris-
tas em seu nome”, acrescenta o 
comunicado, enfatizando que 
“o presidente Javier Milei tem 
o compromisso inabalável de 
reconhecer os terroristas pelo 
que são”.

Com esta iniciativa, a Ar-
gentina, que abriga a maior co-
munidade judaica da América 
Latina, alinha-se com a União 
Europeia, os Estados Unidos, 
o Canadá e o Reino Unido, que 
também consideram o Hamas 
uma organização terrorista. 

“Este Governo reiterou 
em múltiplas ocasiões a sua 
convicção de que a Argentina 
mais uma vez se alinha com a 
civilização ocidental, respei-
tando os direitos individuais 

A 
Argentina declarou o 
movimento islamis-
ta palestino Hamas 
uma “organização 

terrorista internacional” pelo 

ataque de 7 de outubro em Is-
rael e um “extenso histórico 
de atentados”, anunciou sua 
Presidência. 

“O grupo Hamas foi decla-

rado pelo Estado argentino 
como uma organização terro-
rista internacional”, disse o ga-
binete do presidente ultralibe-
ral Javier Milei, que se apresen-
ta como um aliado próximo do 
Estado de Israel, em um comu-
nicado na noite de sexta-feira. 

A Presidência argentina 
argumentou que “o Hamas 
assumiu a responsabilidade 
pelas atrocidades cometidas 
durante o ataque a Israel em 7 
de outubro”, no qual 1.195 pes-
soas, a maioria civis, morre-
ram e 251 foram sequestradas 
por militantes palestinos, se-
gundo uma contagem da AFP 
baseada em dados oficiais 
israelenses. 

“Isso se soma a uma extensa 

Dunga sofre acidente de carro 
Ex-técnico da seleção brasileira estava com a mulher; ambos tiveram ferimentos leves

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

Veículo capotou na BR-116, no km 39, em Campina Grande do Sul, na Região Metropolitana de Curitiba

O ex-técnico e ex-jogador da 
seleção brasileira Dunga so-
freu um acidente de carro on-
tem à tarde. Ele e a mulher fi-
caram feridos após o carro ca-
potar na BR-116, na altura do 
km 39, em Campina Grande 
do Sul, na Região Metropoli-
tana de Curitiba (RMC).

Dunga estava ao lado da 
esposa. O casal sofreu ape-
nas ferimentos leves e es-
tavam conscientes durante 
o atendimento. Eles foram 
encaminhados para o Hos-
pital Angelina Caron, em 
Campina Grande do Sul. 
Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), o capo-

tamento foi registrado por 
volta de 12h30.

A PRF realizou teste de eti-
lômetro no casal, e o resulta-

do foi negativo. Dunga, de 60 
anos, foi capitão do tetracam-
peonato mundial da seleção 
brasileira em 1994, além de ex-

-treinador da Seleção na Copa 
do Mundo de 2010. Ele teve 
duas passagens como treina-
dor do Brasil.

Com informações da AFP

MUNDO/BRASIL

e as suas instituições”, indica o 
comunicado.

Milei se declara um fervo-
roso admirador do Estado Ju-
deu. Sua segunda viagem ao 
exterior desde que tomou pos-

se foi para Israel, em feverei-
ro, onde visitou um dos kibutz 
atacados pelo Hamas em 7 de 
outubro.
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V
ocê já parou para refletir sobre a real impor-
tância de nos adaptarmos às constantes mu-
danças? Apesar de não querermos enfrentar 

dificuldades, podemos concordar que elas nos tornam 
melhores. O que precisamos, na verdade, é buscar na 
adversidade a força e habilidade necessárias para se-
guir sempre firmes, sem permitir que as adversidades 
nos parem ou nos destruam.

Observe as mudanças na natureza. Para não irmos 
tão longe, lembre-se das quatro estações: outono, 
inverno, primavera e verão. Quantas mudanças sig-
nificativas acontecem em apenas um ano! Desde 
mudanças no clima, cor do céu e tantos outros fatores 
que gastaríamos horas mencionando. Quantos são 
impactados, desde nós, seres humanos, aos pequenos 
insetos; a verdade é que todos sentem, uns mais do 
que outros, mas muda para todos.

de algo novo. Da 
m e s m a  f o r m a 
que o inverno dá 
lugar à primave-
ra, precisamos 
estar receptivos 
às muitas fases 
da vida e pres-
tar atenção aon-
de o vento está 
soprando.

Ass im como 
as plantas vão 
da  dormênc ia 
no inverno para 
florescer na pri-
mavera, às vezes 
não teremos mo-
mentos tão flori-
dos sempre. As 
perdas acabam 
sendo um com-
ponente espera-
do do processo 
de crescimento. 
O l h e  q u a n t a s 
folhas caem no 
chão no inverno, 
mas o mais im-
portante é que 
a árvore conti-

nua de pé, e, quando pas-
sar o inverno, florescerá 
novamente.

Apesar de a vida estar 
cheia de altos e baixos, é 
essencial lembrar que cada 
mudança é uma oportuni-

dade para revitalização. 
Quando temos fé, quando 
estamos dispostos a abra-
çar a mudança e, quando 
buscamos força em Deus, 
nos tornamos mais fortes 
interiormente, e os proble-
mas ao nosso redor ficam 
menores.

Devemos estar dispostos 
a passar por dificuldades 
para abraçar as oportuni-
dades. Para sermos apro-
vados, é preciso às vezes 
sermos provados. Eu te en-
corajo hoje a enfrentar de-
safios com confiança. Esta 
luta e adversidade vão pas-
sar; é apenas uma questão 
de tempo.

ORAÇÃO:
“Senhor, ensina-nos a abra-
çar as mudanças que a vida 
nos traz. Dá-nos força e sa-
bedoria para enfrentar as 
adversidades com fé e cora-
gem. Que possamos ver cada 
desafio como uma oportuni-
dade para crescer e nos for-
talecer em Ti. Que a Tua paz 
nos guie em cada estação da 
vida, e que nossa confian-
ça esteja sempre firmada 
em Teu amor imutável. Em 
nome de Jesus, Amém.”

Admiro como Deus tra-
ta as coisas. Olhe o que diz 
a Bíblia no livro de Ecle-
siastes, capítulo 3, sobre 
o princípio do tempo: 
“Para tudo há uma oca-
sião certa, há um tempo 
certo para cada propósito 
debaixo do céu”. Este poe-
ma sagrado nos faz com-
preender que as mudan-
ças não dependem da nos-
sa força física ou vontade, 
e quão vital é entender as 
razões das diversas fases 

que experimentamos em 
nossa vida.

Depois de alguns anos 
de vida que me premiaram 
com experiências, vejo di-
versas pessoas lutando 
contra as fases da vida. 
Esta resistência pode pa-
recer fazer sentido, mas a 
sabedoria da vida me faz 
refletir nos efeitos negati-
vos e nas marcas que geram 
traumas em nossa saúde fí-
sica e mental. Isso ocorre 
porque frequentemente é Coluna publicada aos domingos

ARTE PAULO MÁRCIO

A SABEDORIA DAS MUDANÇAS: ENCONTRANDO 
FORÇA E PROPÓSITO NAS ADVERSIDADES

aparentemente mais jus-
tificável ficar explicita-
mente lutando contra do 
que buscar com sabedoria 
dominá-la, decidir condu-
zir trazendo o controle de 
nossas emoções diante da 

adversidade.
É necessário, para os que 

desejam mudar, enfrentar 
desafios. É importante e 
maduro compreender que 
uma mudança não signifi-
ca o fim, mas sim o início 
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CHEVROLET INVESTE R$ 7 BI EM PRODUÇÃO

A 
Chevrolet anunciou, 
na semana passada, 
o primeiro aporte 
do ciclo de 7 bilhões 

de reais que serão investidos 
no país nos próximos anos. A 
marca irá destinar R$ 1,2 bi-
lhão para a fábrica de Grava-
taí (RS) para fabricar a rees-
tilização de Onix e Onix Plus, 
bem como um novo modelo.

Com o aporte, a fábrica 
será modernizada, podendo 
até mesmo ser ampliada, jus-
tamente para suportar a pro-
dução do novo modelo e não 
impactar Onix e Onix Plus.

O objetivo do investimen-
to bilionário é renovar toda a 
linha da Chevrolet. Spin, S10 
e Traiblazer já receberam 
inovações neste ano, faltan-
do a família Onix e Tracker, 
dos modelos nacionais, a se-

REFORMA DEVE AFETAR PREÇO DE CARROS

INDÚSTRIA BRASILEIRA EM ALTA

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO/IG

 N Nesta semana, foi aprova-
do na Câmara dos Deputados 
o texto da reforma tributá-
ria que, se sancionado pelo 
Senado Federal, entrará em 
vigor apenas em 2033. Uma 
das mudanças mais deba-
tidas é a introdução do ‘Im-
posto do Pecado’, que afetará 
diretamente o setor auto-
motivo, gerando incertezas 
sobre os preços futuros dos 
veículos, tanto a combustão, 
híbridos e elétricos.

O ‘Imposto do Pecado’ tem 
o intuito de desestimular o 
consumo de produtos nocivos 
à saúde e ao meio ambiente, 
como cigarros, refrigerantes, 
bebidas alcoólicas e, neste 
caso, os veículos.

Porém, além de aplicar os 
impostos nos carros a com-
bustão e híbridos, o governo 
federal também planeja in-
cidir sobre veículos elétricos, 
que não emitem poluentes. 
A alíquota padrão estimada 
pelo Ministério da Fazenda 
é de 26,5%, mas os automó-
veis e motos terão um acrés-
cimo pelo imposto seletivo.

Para definir a alíquota se-
letiva, o texto aprovado con-
sidera critérios como a potên-
cia do veículo, eficiência ener-
gética, desempenho estru-
tural, tecnologias assistivas 
à direção, reciclabilidade de 
materiais, pegada de carbono 
e densidade tecnológica.

Com a reforma, os carros 
elétricos e híbridos devem 
receber incentivos fiscais por 
meio do Programa Nacional 
de Mobilidade Verde e Inova-
ção (Mover), que busca esti-
mular a produção e consumo 
de veículos menos poluen-
tes, como híbridos e elétri-
cos. Este programa também 
incentiva montadoras como 
BYD e GWM a estabelecerem 
fábricas no Brasil, com a BYD 
em Camaçari (BA) e a GWM 
em Iracemápolis (SP).

A carga tributária atual 
sobre veículos no Brasil varia 
de 24,7% a 32,3% para car-
ros a combustão, híbridos e 
elétricos. Já com a reforma 
tributária e a adição do IS, 
espera-se um aumento adi-
cional de 26,5%.

rem atualizados. O Cruze já 
teve sua produção encerrada 
e o Equinox deve ser reestili-
zado em breve.

Segundo o presidente da 
General Motors na América 
do Sul, Santiago Chamorro, a 

novidade será um carro “em 
um segmento inédito”.

A expectativa é que esse 
novo modelo seja um SUV 
compacto derivado do Onix, 
posicionado abaixo do Trac-
ker. A novidade chegaria 

para competir com Renault 
Kardian, Fiat Pulse e o fu-
turo Volkswagen A0, que já 
roda em testes no país.

A empresa ainda não ha-
via divulgado planos para 
eletrificação de sua linha.

DUSTER: NOTA 

BAIXA EM TESTES

REPRODUÇÃO/EURO NCAP

A Dacia, submarca romena da Re-
nault, apresentou o Duster em 
novembro do ano passado, e ele 
só chegou ao mercado no começo 
deste ano. No entanto, o Duster 
romeno não teve o resultado es-
perado no teste de colisão do Euro 
NCAP. O SUV recebeu apenas três 
estrelas de segurança das cinco 
possíveis, um resultado bem abai-
xo do esperado para o segmento. 
Lembrando que essa é a nova ge-
ração do Duster que servirá como 
base para o modelo que teremos 
no Brasil em 2025. Dacia Duster 
é oferecido com duas opções de 
motorização híbrida: a ‘Hybrid 
140’, que conta com um motor 1.6 
de quatro cilindros a gasolina.

Chevrolet vai investir R$ 7 bilhões na produção de veículos. Novo SUV está nos planos da montadora
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Arte: 

Paulo 

Márcio

N
o domingo passado, a casa ficou cheia para comemorar os 
74 anos de vida do meu pai. Aqui estavam os três filhos, a 
nora, os dois genros, os dois netos e o amigo de um deles. 
Nem deu espaço para todo mundo na área externa na hora 
do almoço, e os meninos recorreram à mesa da sala. Teve 

pudim de leite entremeado com ameixas e calda. Teve bolo indicando a idade. Teve cerveja e refrigerantes.
Curiosamente, nos preparativos para a celebração, vieram as lembranças e também os risos das incur-

sões atrapalhadas — minhas e da minha irmã — ao supermercado. Meu pai contou que certa vez 
eu estava na seção de hortifruti e telefonei para dizer que o chuchu não estava macio e se poderia 
levar assim mesmo. Ele também contou que a minha irmã, em outra ocasião, trouxe cinco dentes 
de alho ao invés de cinco cabeças, como ele havia pedido.

Escrevendo este texto, me lembro do que disse a nossa querida amiga Lurdinha, das Minas 
Gerais, quando minha mãe partiu: “Carlinha, você sabe que agora vai ser a dona de casa, né?” Eu 

ainda nem tinha pensado nisso, mas era mesmo verdade. Acabei herdando muitas tarefas que 
eram da minha mãe. Além disso, sem a presença dela, a convivência com o meu pai também ficou 

mais intensa, especialmente na pandemia, quando os laços em casa ficaram mais acentuados.
A pandemia acabou, mas até hoje o nosso (des)encontro se mantém. Ele diz que eu não converso 

direito; eu argumento que ele não me ouve. Mas dialogamos mesmo assim, com os ruídos e o amor que 
permeiam a nossa relação. Talvez por isso eu tenha me reconhecido em boa parte da peça que vi no Teatro 
Adolpho Bloch, na Glória, naquele mesmo domingo à noitinha. 

Ao lado da filha, Giulia Bertolli, a atriz Lilia Cabral encenava ‘A Lista’, espetáculo que marca justamente 
o encontro entre duas vizinhas de gerações muito diferentes. Durante a pandemia, a jovem Amanda, 
interpretada por Giulia, se oferece para fazer as compras de Laurita, personagem de Lilia. Laurita 
reclama que Amanda tem dificuldade para entender a diferença de chicória e espinafre, o que me fez 
lembrar do meu comentário sem noção sobre o chuchu. E assim sorri novamente de mim mesma.

Durante a conexão inesperada com Amanda, Laurita fala das conversas pelo zap com as amigas 
— aliás, a personagem de Lilia Cabral é uma professora aposentada do estado, como a minha mãe era. 

Assim como Laurita, o meu pai também tem o seu passatempo no celular, no caso os vídeos do TikTok.
Fui assistindo à peça, rindo e me deliciando com a maneira leve como o espetáculo trata do inevitável 

conflito. Também foi imediato o pensamento que me levou para a lembrança de uma incrível jornalista 
que trabalhou comigo nos meus tempos de repórter esportiva. Aposto que ela amaria a peça que se passa 
em Copacabana, mesmo bairro em que mora. Mãe de dois rapazes, ela sempre nos divertia na redação do 

jornal com suas histórias de família que poderiam estar ali naquele palco. Afinal, 
vida e arte se confundem a tal ponto que não sabemos quem surgiu primeiro: 

a realidade ou a encenação.
Em diversos momentos do espetáculo, aliás, fiquei pensando em 

como deve ser especial para as duas atrizes, mãe e filha, contracena-
rem juntas. É preciso ter sintonia para dialogar nos bate-papos 

ensaiados do roteiro. E também nas conversas da vida real. É 
preciso ter paciência e persistência para uma convivência 
de gerações e mundos tão distintos. Vale para o palco e 
para a vida.

Ao pensar nesta crônica, sorri sozinha mais uma vez. 
É curioso imaginar que nasci depois do meu pai, mas 

não acompanho o Tiktok. Talvez se eu estivesse conec-
tada aos vídeos da rede social, eu teria aprendido algo 
sobre chuchu. Ou simplesmente sobre o fato de que 

nem todos os legumes, frutas e frutos da vida se revelam 
maduros do mesmo jeito.

BOB SOUSA/ DIVULGAÇÃO

Laurita reclama que Amanda 

tem dificuldade para entender 

a diferença de chicória 

e espinafre, o que me fez 

lembrar do meu comentário 

sem noção sobre o chuchu
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ma não fazem o menor sentido. 
Qualquer cidadão é sempre obri-
gado a cumprir as leis baixadas 
pelo Congresso, ainda que seja 
prejudicado por elas ou que seja 
surpreendido por mudanças deci-
didas de cima para baixo. Isso vale, 
também, para as pessoas e para as 
empresas. Só não vale para os po-
líticos que tiveram, pelo que está 
escrito, “dificuldade em se ajustar 
ao novo comando constitucional” 
que eles mesmos votaram.

E tem mais! Todo mundo sabe 
que a política brasileira virou um 
poço de polarização e que a es-
querda e a direita ficam o tempo 
todo trocando acusações sobre a 
responsabilidade pelos problemas 
do país. Mas na hora de livrar os 
partidos das penalidades a que es-
tavam sujeitos por terem descum-
prido uma lei que seus próprios 
integrantes votaram, não existem 
divergências. Isso fica claro quan-
do se observa os nomes e os parti-
dos dos cento e tantos deputados 
que assinam como autores da PEC 
9/2023. Quase todos os partidos 
com representação na Casa estão 
ali. Na hora de buscar esse tipo de 
vantagem, até adversários radi-
cais, como o PT e o PL são capazes 
de ficar no mesmo lado...

Além do consenso que se mani-
festa em torno de pouquíssimas 
matérias, um outro ponto impres-
siona nessa história: a rapidez com 
que a decisão foi tomada. Numa 
única noite, o texto passou por dois 
turnos de votação na Câmara, sem 
que fosse observado o intervalo que 
o regimento prevê entre o primeiro 
(que terminou com o placar de 344 
a 89 votos) e o segundo escrutínio 
(em que o texto foi aprovado por 
338 a 83). Apenas essa pressa já é 
suficiente para comprovar que a 
autoanistia já estava decidida antes 
mesmo de ter sido levada à votação 
e que toda a consulta ao plenário 
não passou de uma encenação feita 
na tentativa de dar legitimidade ao 
processo.

É preciso deixar claro que, na 
hora da votação, a bancada do par-
tido Novo se posicionou contra o 
texto. O PSOL também se mani-
festou contrário à ideia, mesmo 
tendo um de seus integrantes, o 
deputado Chico Alencar, do Rio, 
entre os autores da PEC. No mais, 
o resultado da votação deixou cla-
ro que, quando se trata de defen-
der os próprios interesses, não 
existem divergências insolúveis 
nem barreiras ideológicas intrans-
poníveis a separar os políticos bra-
sileiros. Nessa hora, todos se dão 
as mãos e formam uma corrente 
que arrasta tudo o que encontra 
pela frente! É triste admitir, mas 
essa tem sido a tônica da política 
brasileira.

FÉRIAS DE MENTIRINHA
Para entrar em vigor, a PEC ainda 
precisa ser aprovada pelo Senado. 
Por se tratar de uma Proposta de 
Emeda à Constituição — e não de 
uma lei ordinária — ela não precisa 
ser submetida à sanção do presi-
dente da República. Sendo assim, 
não está sujeita a veto presidencial.

Na sexta-feira, numa entrevis-
ta em São Paulo, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD/
MG) quis se esquivar da discussão 

— que, querendo ou não, é emba-
raçosa para todos os políticos — e 
disse que não tem compromisso 
com a urgência na votação da au-
toanistia. Mas, com todo respeito, 
imaginar que Pacheco tenha uma 
atitude de estadista e que ele se 
disponha a impedir a tramitação 
de uma matéria como essa seria 
esperar muito de um político que, 
desde que assumiu a presidência 
do Senado, tem se mostrado inca-
paz de qualquer gesto de grandeza 
em defesa da sociedade.

É pouco provável, portanto, que 
a decisão tomada na Câmara ve-
nha a ser alterada pelos senado-
res. Afinal, tanto quanto os depu-
tados, eles têm interesse em livrar 
as legendas a que são filiados das 
multas que, no final das contas, 
significaria transferir para os co-
fres da Justiça Eleitoral uma parte 
do dinheiro público que eles fatu-
ram a título de Fundo Partidário 
e de Fundo Eleitoral. Assim como 
aconteceu na Câmara, o mais pro-
vável é que a questão fique hiber-
nando na comissão encarregada 
de analisá-la e que, de uma hora 
para outra, saia de lá para ser pos-
ta em votação na calada de uma 
noite qualquer, sem que a socieda-
de sequer tenha tempo de enten-
der o que está acontecendo.

A votação da PEC 9/2023 apenas 
escancara um procedimento que 
vem se manifestando em diversos 
momentos da atividade política 
no Brasil. Tem sido cada vez mais 
comum que os políticos se benefi-
ciem das decisões que eles mesmos 
tomam ou que encontrem formas 
cada vez menos criativas de bur-
lar as normas que deveriam orien-
tar sua conduta. Nesse sentido, o 

Transparência Partidária, o valor 
corrigido das multas pode chegar 
a exagerados R$ 23 bilhões. De-
talhe. A norma anterior proibia 
que as multas contra os partidos 
fossem quitadas com o dinheiro 
público do fundo eleitoral. Agora, 
isso está liberado.

DIVERGÊNCIAS INSOLÚVEIS
O mínimo que se pode dizer do 
texto é que ele é despudorado em 
sua intenção de livrar os políticos 
de punições pelo descumprimento 
da lei. Além de reforçar a imunida-
de tributária dos partidos, ele cria 
um programa de refinanciamento 
para lá de camarada, destinado ao 
pagamento das dívidas acumula-
das pelas legendas ao longo dos 
anos. As contas penduradas, para 
início de conversa, ficam isentas 
de quaisquer multas ou juros. Elas 
serão corrigidas apenas pela infla-
ção e pagas ao longo de 180 suaves 
prestações. Ou seja: 15 anos! 

Calma! Ainda não acabou. Para 
pagar essas contas, a lei traz de 
volta uma prática que parecia ba-
nida da política brasileira: a possi-

bilidade de pessoas jurídicas faze-
rem doações a partidos políticos. 
Está escrito ali, com todas as le-
tras: “Fica permitida a arrecada-
ção de recursos de pessoas jurídi-
cas por partido político, em qual-
quer instância, para quitar dívidas 
com fornecedores contraídas ou 
assumidas até agosto de 2015”.

As justificativas para essa pou-
ca vergonha são as mais singelas 
possíveis. O texto diz: “Muitos dos 
entes partidários tiveram dificul-
dade em se ajustar ao novo coman-
do constitucional (que fixou o vo-
lume de recursos a ser destinado 
às campanhas das mulheres e das 
pessoas pretas), em decorrência 
da inexistência de outra regra que 
apresentasse as balizas ou uma 
maior elucidação sobre a matéria 
pertinente à distribuição das re-
feridas cotas. Não se sabia ao cer-
to, em meio ao processo eleitoral, 
se a contagem da regra teria sua 
abrangência federal ou se deve-
ria ser cumprida pelos partidos 
em âmbito nacional”. Se alguém 
souber explicar a dúvida que pode 
existir entre “abrangência federal” 
e “âmbito nacional”, por favor, nos 
ajude a esclarecer. 

E mais: “Muitos partidos, agin-
do de boa-fé e com o maior esforço 
para que as regras fossem cumpri-
das, se viram inadequados após o 
período eleitoral, em virtude de 
muitas alterações de registro de 
candidatura em todo o país”. Tudo 
bem: os deputados não precisa-
vam convencer ninguém, a não ser 
eles mesmos, dos motivos que os 
levaram a se anistiar das penali-
dades que os levaram a infringir 
uma lei que, na origem, tinha sido 
aprovada por eles. Mas falar em 
“boa-fé” numa circunstância como 
essa, sinceramente, soa como zom-
baria aos cidadãos deste país.

As desculpas apresentadas aci-
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Nuno Vasconcellos

“Tem sido cada vez 

mais comum que os 

políticos se beneficiem 

das decisões que eles 

mesmos tomam”

No pleito de 2006, só para 
lembrar, pouco mais de 16 em 
cada 100 eleitores cadastrados 
junto ao TSE deixaram de com-
parecer às urnas. Em 2022, o 
número chegou a quase 21 para 
cada 100 eleitores. Se a absten-
ção continuar aumentando no 
mesmo ritmo, logo as eleições 
obrigatórias do Brasil registra-
rão um número de ausências se-
melhante ao que se vê em países 
em que o voto é facultativo.

Dados como esses despertam 
a tentação quase inevitável de 
culpar o eleitor e sua indiferen-
ça crescente em relação à esco-
lha de quem irá governá-lo ou 
representá-lo no Parlamento 
por tudo de ruim que existe no 
sistema político brasileiro. É 
como se a omissão do cidadão 
na hora de votar fosse a prin-
cipal responsável pela péssima 
qualidade de políticos que, no 
exercício de seus mandatos, 
agem como se não precisassem 
seguir as leis que eles mesmos 
fazem. 

Ou pelos atos de políticos 
que, uma vez de posse do poder 
de tomar decisões que afetam 
a vida de todos, passam a agir 
como se estivessem ali para se-
rem servidos e se comportam 
como se a única utilidade do 
aparato estatal fosse atender a 
seus interesses. Ou pelas ações 
de políticos que não demons-
tram o menor pudor na hora 
de elaborar leis que descara-
damente os beneficiam — sem 
dar a mínima importância ao 
juízo que a sociedade fará de 
suas atitudes. Diante disso, é o 
caso de se perguntar: de quem é 
a culpa? Do eleitor que se afas-
ta cada vez mais do processo 
político ou dos políticos que 
não tomam atitudes capazes de 
atrair a confiança e o respeito 
do eleitor?

Um exemplo eloquente da 
falta de apreço dos políticos 
pelo cumprimento das leis que 
eles mesmos aprovaram e da fa-
cilidade com que legislam em 
seu próprio benefício foi dado 
pela Câmara dos Deputados 
na quinta-feira da semana pas-
sada. A toque de caixa, a Casa 
aprovou a Proposta de Emen-
da Constitucional 9/2023 — le-
vada a plenário por decisão do 
presidente Arthur Lira (PP/AL) 
sem sequer ter sido aprecia-
da pela comissão que deveria 
analisá-la. 

A ideia do projeto é anistiar 
os partidos políticos pelo des-
cumprimento da norma que 
estabelece cotas por gênero e 
por raça na definição das cha-
pas inscritas para disputar as 
eleições. Foram os próprios 
congressistas que aprovaram a 
criação dessas cotas, ainda nos 
anos 1990. A partir de 2018, 
decisões do Superior Tribunal 
Eleitoral e do Supremo Tribu-
nal Federal entenderam que as 
campanhas eleitorais de mulhe-
res e de pessoas pretas teriam 
direito a 30% dos bilhões de 
reais que os partidos tomam do 
contribuinte para se financiar. 

A PEC aprovada livra os par-
tidos de todas as multas e san-
ções que pesavam contra eles 
na Justiça. De acordo com um 
levantamento feito pelo grupo 

O 
povo brasileiro, isso não é segredo, anda cada vez menos 
interessado pela política — e tem recebido as palavras e os 
atos de quem ocupa cargos públicos com uma desconfiança 

que parece aumentar a cada dia. Prova disso são os índices cres-
centes de abstenções nas eleições mais recentes. Mesmo num país 
em que o voto é obrigatório e o não comparecimento sem justifi-
cativa pode render sanções aos faltosos, a quantidade de eleitores 
que não se dão ao trabalho de se apresentar diante das urnas tem 
aumentado de eleição em eleição. 

ME ENGANA QUE EU GOSTO
próprio recesso de meio de ano 
que eles estão se dando a partir 
desta semana pode ser tomado 
como exemplo. 

A rigor, os deputados e os 
senadores não poderiam estar 
saindo de férias neste momen-
to. Pelo que diz a norma baixada 
pelo próprio Poder Legislativo, 
o recesso parlamentar de 15 
dias no meio do ano só pode ser 
concedido depois da aprovação 
da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias — LDO — que orientará os 
gastos públicos do ano seguin-
te. Essa foi a maneira encontra-
da, anos atrás, de se obrigar o 
Congresso a tomar uma decisão 
que, se não houvesse a obriga-
toriedade, seria postergada até 
o último minuto. 

Os parlamentares, porém, 
não estão nem aí para essa for-
malidade. Para contornar a 
obrigatoriedade, eles não assu-
mem que estão saindo de férias. 
Eles não darão expediente nos 
próximos 15 dias, mas, para to-
dos os efeitos, é como se esti-
vessem trabalhando. Depois de 
agosto, quando a LDO for vota-
da, é que eles sairão oficialmen-
te de férias.

ABUSO DE PRERROGATIVA
Atenção! Atitudes como essas 
não se limitam ao Poder Legis-
lativo e, infelizmente, têm sido 
uma prática recorrente não só 
dos políticos brasileiros, mas 
também dos integrantes dos ou-
tros poderes. O Judiciário, por 
exemplo, é pródigo em criar ar-
timanhas que multiplicam os 
salários dos magistrados para 
limites muito superiores ao teto 
constitucional. 

Por eles, os salários de qual-
quer servidor público, incluin-
do benefícios, não pode ultra-
passar os vencimentos de um 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, que atualmente é de R$ 
46.366. De acordo com um le-
vantamento feito no ano passa-
do com base em dados divulga-
dos pelos próprios Tribunais de 
Justiça do país, mais da meta-
de dos magistrados brasileiros 
recebem remunerações muito 
acima desse limite.

No caso do Poder Executivo, 
o problema é de outra natureza. 
Para começar, parece ser cada 
vez maior a distância que sepa-
ra aquilo que é prometido du-
rante as campanhas eleitorais e 
as decisões que são tomadas no 
exercício do mandato. Também 
são frequentes, ali, os casos em 
que políticos abusam da prer-
rogativa de usar o poder confe-
rido pelos cargos que ocupam 
em proveito de seus próprios 
interesses. 

É sempre bom deixar claro 
que ninguém aqui está falan-
do que os políticos de esquerda 
caem mais em tentação do que 
a turma da direita. O que está 
sendo discutido aqui é algo que 
parece pairar acima das ideolo-
gias, dos partidos ou da trajetó-
ria percorrida pelos políticos de 
um modo geral. 

A política é extremamente 
importante e quanto mais a so-
ciedade se sentir estimulada a 
participar do processo, melhor. 
Mas, quanto mais o Congresso 
Nacional continuar aprovan-
do medidas que beneficiam 
seus próprios integrantes, en-
quanto a sociedade se mata 
de trabalhar para manter suas 
obrigações em dia, a descrença 
aumentará e a política corre o 
risco de se tornar apenas um re-
trato na parede. É preciso evitar 
que isso aconteça.

ARTE PAULO MÁRCIO

“Nessa hora, 

todos se dão as 

mãos e formam 

uma corrente que 

arrasta tudo o 

que encontra pela 

frente!”

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)
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Entenda o golpe do Pix errado
e saiba como não ser enganado
Em nova fraude, criminosos alegam transferência por engano e pedem a devolução do valor

ARTE KIKO

À 
medida que o Pix vai 
sendo cada vez mais 
utilizado para paga-
mento e transferên-

cia de dinheiro, aumentam 
também relatos de golpes 
que tentam dar prejuízo a 
clientes de bancos.

Um deles, que viralizou 
recentemente nas redes so-
ciais, é o golpe do Pix errado. 
Entender como funciona a 
nova fraude, qual é a artima-
nha usada pelos criminosos 
e como você pode se proteger 
das tentativas de golpe.

O GOLPE

O Pix bateu recorde de tran-
sações no último dia 5. Fo-
ram 224 milhões de trans-
ferências entre contas ban-
cárias, segundo informou 
o Banco Central (BC). Com 
um número tão grande de 
transações, não é difícil 
crer que algumas tenham 
sido feitas realmente por 
engano.

É justamente neste cená-
rio que golpistas passam a 
praticar o golpe do Pix erra-
do. O primeiro passo dado 
pelos fraudadores é fazer 
uma transferência para a 
conta da potencial vítima. 
Como parte das chaves Pix 
é um número de telefone 
celular, não é difícil para o 
golpista conseguir um nú-
mero telefônico e realizar 
um Pix.

Logo em seguida à trans-
ferência, a pessoa entra em 
contato com a pessoa pelo 
número de telefone, seja 
ligação ou mensagem de 
WhatsApp, por exemplo.

Uma vez feito contato, o 
criminoso tenta convencer 
a vítima de que fez a transfe-
rência por engano e usa téc-
nicas de persuasão para que 
o suposto beneficiado devol-
va o dinheiro.

“Estava precisando rece-
ber um dinheiro para pagar 
o aluguel, mas o rapaz man-
dou no número errado. Você 
pode transferir aqui para 
mim”, relata um usuário do 
X (antigo Twitter), cuja mãe 
teve R$ 600 depositados na 
conta bancária.

Na tentativa de convenci-
mento, está uma das chaves 
para o golpe dar certo: a pes-
soa mal-intencionada pede 
a devolução em uma conta 
distinta da que fez a transfe-
rência inicial.

É intuitivo pensar que a 
primeira forma de descobrir 
se o contato suspeito trata-se 
de um golpe é checar se o di-
nheiro realmente foi deposi-
tado na conta da vítima. Para 
isso, basta conferir o extrato 
bancário. No entanto, o fa-
tor que leva a pessoa ao erro 
é que realmente o dinheiro 
está na conta.

A partir do momento em 
que a vítima se convence e 
decide fazer um Pix para a 
conta indicada como forma 
de devolver o dinheiro, ela 
caiu no golpe.

ESTORNO

O prejuízo acontece porque, 
paralelamente ao trabalho 
de convencer a vítima, o gol-
pista se utiliza de um me-
canismo criado justamente 
para coibir golpes, o Meca-
nismo Especial de Devolu-
ção (Med).

O mecanismo exclusivo do 
Pix foi criado para facilitar as 
devoluções em caso de frau-

des, aumentando as possi-
bilidades de a vítima reaver 
os recursos. Os criminosos 
acionam o procedimento, 
alegando que foram enga-
nados pela pessoa que, na 
verdade, é a vítima.

A transação alegada é ana-
lisada. No entanto, quando 
os bancos envolvidos nas 
transferências percebem que 
a vítima verdadeira recebeu 
o valor e logo em seguida 
transferiu para uma terceira 
conta, entendem essa trian-
gulação como típica de um 
golpe.

Daí, ocorre a retirada for-
çada do dinheiro do saldo 
da pessoa enganada. Desta 
forma, o golpista que já ti-
nha recebido o dinheiro de 
volta voluntariamente con-
segue mais uma devolução, 
em prejuízo da vítima.

Uma vez constatado que 
caiu no golpe, a pessoa pode 
também acionar o meca-
nismo de devolução. No en-
tanto, a conta que recebeu 
o dinheiro transferido por 
“boa fé” pode já estar zera-
da, sem saldo para restituir 
o prejuízo.

BOTÃO ‘DEVOLVER’

Ao orientar o procedimento 
que deve ser seguido em caso 
de receber um Pix por enga-
no, o Banco Central explica 
que “não há normas do BC 
ou do CMN (Conselho Mone-
tário Nacional) sobre devo-
luções em caso de engano ou 
erro do pagador, mas o Códi-
go Penal, de 1940, trata sobre 
a apropriação indébita”.

O órgão orienta que “bas-
ta acessar a transação que 
você quer devolver no apli-
cativo do seu banco e efetuar 
a devolução”.

A ferramenta Pix tem a op-
ção “devolver”, ou seja, é dife-
rente de fazer outra transfe-
rência. É um procedimento 
que, acionado pelo cliente do 
banco, estorna o valor rece-
bido para a conta que real-
mente originou o Pix inicial.

Esse procedimento des-
configura uma tentativa de 
fraude e não seria conside-
rado irregular, caso o golpis-
ta acione o mecanismo de 
devolução.

MED 2.0

Em junho, a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban) 
anunciou que sugeriu ao 
Banco Central uma melhoria 
no Mecanismo Especial de 
Devolução que, atualmente, 
consegue bloquear dinhei-
ro fruto de fraude apenas na 
conta que recebeu o recurso, 
a chamada primeira cama-
da, que pode simplesmente 
ser zerada pelos golpistas. 
Com o Med 2.0, o rastreio 
e bloqueio passarão a mais 
camadas.

“Já observamos que os cri-
minosos espalham o dinhei-
ro proveniente de golpes e 
crimes em várias contas de 
forma muito rápida e, por 
isso, é importante aprimorar 
o sistema para que ele atin-
ja mais camadas”, afirmou à 
época o diretor-adjunto de 
Serviços da Febraban, Wal-
ter Faria.

Segundo a federação, o de-
senvolvimento do MED 2.0 
acontecerá no decorrer de 
2024 e 2025 e a implantação 
será em 2026.

Com informações da Agência Brasil

Já observamos que os criminosos espalham o 
dinheiro proveniente de golpes e crimes em várias 
contas de forma muito rápida...”
WALTER FARIA, diretor-adjunto de Serviços da Febraban

224 
MILHÕES
De transferências 
entre contas 
bancárias: recorde do 
Pix no dia 5, segundo 
o Banco Central

2020
Ano em que o Pix foi 
lançado oficialmente 
no Brasil
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COMPRAR EM ATACAREJOS 
É 8% MAIS BARATO, DIZ PESQUISA

C
omprar nos atacarejos 
— mercados que ven-
dem tanto na modali-
dade a varejo quanto 

no atacado — é 8% mais barato 
do que em super ou hipermer-
cados. A conclusão faz parte 
da pesquisa da consultoria 
NIQ Categorias Scantrack, que 
avaliou a competitividade des-
se tipo de loja. O levantamento 
levou em consideração o pe-
ríodo de janeiro a maio.

A babá Simone Leal Alves, 
que tem três filhos, corrobo-
ra com o resultado da pes-
quisa, já que afirma que co-
meçou a comprar nesse tipo 
de mercado por conta dos 
preços mais baixos.

“O preço é absurdamente 
diferente dos demais merca-
dos. No atacarejo, eu consigo 
uma economia considerável, 
sendo que lá também é pos-
sível comprar alimentos de 
melhor qualidade, alguns de 
marcas famosas, que aqui 
fora em outros mercados eu 
pagaria o mesmo preço em 
marcas bem inferiores”.

O analista de Marketing Di-
gital, Bruno Zenith, pai de dois 
filhos, também cita as facili-
dades que o estabelecimento 
apresenta como um ponto alto 
para comprar neles. “Além de 
encontrar produtos de qua-
lidade e bons descontos por 
conta da quantidade de pro-
dutos adquiridos, gosto de ir 
neste tipo de rede por conta 
do espaço da alimentação. 
Quando vamos no mercado 
fazer compra do mês e vai ser 
demorado, aproveitamos para 
tomar café da manhã ou lan-
char. Fazemos tudo em um 
lugar só”, diz ao falar da van-
tagens. Zenith também acre-
dita que economiza cerca de 
20% ao comprar neste tipo de 
estabelecimento.

REDES EM EXPANSÃO
De acordo com o economista 
Alessandro Azzoni, o atacarejo 
passou por uma consolidação 
durante a pandemia, com alta 
de 12% em abril de 2022 em 
comparação ao mesmo perío-
do pré-covid, devido a uma 
mudança de hábito de com-
pras do consumidor.

“Os consumidores passa-
ram a fazer compras em maior 
quantidade, porém menos ve-
zes, o que se adequa melhor ao 
modelo de atacarejo”, explica.

Além disso, Azzoni cita a 
busca por preços mais baixos 
devido à inflação e à perda de 
renda durante a crise econô-
mica como mais um ingre-
diente que ajudou esse tipo de 
rede a se expandir.

“Os atacarejos conseguem 
oferecer produtos a preços 
mais competitivos do que os su-
permercados tradicionais, pois 
compram em grandes volumes 
diretamente dos fornecedores 
e têm uma estrutura de custos 
mais enxuta”, enfatiza.

A previsão é que as redes 
mantenham o ritmo de ex-
pansão. Dados da Associação 
Brasileira dos Atacadistas de 

Comprar em atacarejos pode ser bem mais barato, entretanto, especialistas dão dicas para que o consumidor evite desperdícios e também não caia em pegadinhas

Formato de loja ganhou espaço no mercado fluminense por causa de preços mais convidativos

KARILAYN AREIAS
karilayn.areias@odia.com.br

Bruno Zenith ressalta facilidades que os atacarejos apresentam

ARQUIVO PESSOAL

Simone Leal Alves, mãe de três, fica de olho nos preços mais baixos

ARQUIVO PESSOAL

Renata Ruback alerta para que o consumidor faça pesquisa de preços

DIVULGAÇÃO / FABIO MOTTA

 N Assaí: 20 lojas na cidade do 
Rio e 19 em outros municípios 
do estado, totalizando 39 
unidades;

CONFIRA

Principais redes de atacarejo presentes no Estado do Rio de Janeiro

Atacarejos têm 
preços mais baixos 
pois compram 
grandes volumes 
dos fornecedores

Autosserviços (Abaas) e da 
consultoria Nielsen IQ mos-
tram que, no ano passado, o 
atacarejo dominou 40% da 
venda de alimentos no Brasil, 
com mais de 2 mil lojas ativas. 
A expectativa é de que o setor 
continue ganhando participa-
ção, chegando a 50% das ven-
das nos próximos anos.

CUIDADO COM DESPERDÍCIOS
Comprar nos atacarejos 

pode ser bastante vantajoso, 
mas especialistas em finanças 
alertam para alguns cuidados 
que os consumidores devem 
ter para evitar cair em pegadi-
nhas. Para a diretora-executi-
va do Procon Carioca, Renata 
Ruback, antes de realizar uma 
compra, é necessário sempre 
fazer uma pesquisa de preços.

“Antes de sair para as com-
pras, preparar uma lista do que 
precisa é importante. É uma 
iniciativa simples mas que irá 
auxiliar o consumidor a não ad-
quirir produtos por impulso e 
acabar comprando itens supér-
fluos que podem onerar muito 
o orçamento da família. Apesar 
do valor mais atrativo, o ataca-
rejo pode se transformar em 
uma armadilha, caso o consu-
midor acabe comprando além 
do necessário”, recomenda.

O especialista em finanças 
Hulisses Dias destaca que, 
apesar das vantagens econô-
micas, comprar em atacarejos 
pode não ser a melhor opção 
para todos os consumidores.

“Famílias menores ou pes-
soas que moram sozinhas po-
dem não ter necessidade de 
grandes quantidades de pro-
dutos, e o armazenamento 
pode ser um problema. Por-
tanto, é essencial que os con-
sumidores avaliem suas ne-
cessidades e hábitos de con-
sumo antes de escolher onde 
fazer suas compras, evitando 
desperdícios”.

Considerar as marcas pró-
prias dos supermercados — 
que geralmente são mais ba-
ratas e de boa qualidade — e 
utilizar aplicativos e progra-
mas de fidelidade que ofere-
cem descontos e cashback são 
outras medidas citadas por 
Dias para reduzir ainda mais 
os gastos.

 NAtacadão: 26 lojas no estado;
 N Mega Box: duas filiais no Rio 

(Olaria e Recreio);
Dom Atacadista:  19 lojas no 

estado;
 NAdonai: 10 lojas na Zona Oeste 

carioca;
 NSK Atacarejo:  uma loja em 

Belford Roxo;
 NMineirão Atacarejo: uma loja 

em Itaperuna, no Noroeste 
Fluminense;

Hulisses Dias diz que ‘famílias menores podem não se beneficiar’

DIVULGAÇÃO
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É o bichoÉ o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

Na sexta-feira, Marcos Mion apresentou a 

nova cachorrinha da família, a Pitukinha. A 

pequena é da raça Golden Doodle e, pensan-

do nisso, o apresentador resolveu anteci-

par as críticas que receberia. Na legenda, o 

artista fez questão de explicar como ajuda os 

animais e porque não adotou outro bichinho: 

“Todo mundo que me segue sabe que eu 

tenho consciência da situação dos vira-lati-

nhas, de quantos cachorrinhos são aban-

donados, quantos precisam de um lar e por 

isso eu ajudo instituições que cuidam, ajudo 

diretamente amigas que têm projetos de 

adoção e de cuidado. Mas nós, aqui em casa, 

gostamos dessa raça Golden Doodle. Ama-

mos todos os cachorros, somos cachorreiros, 

mas temos uma queda por Golden Doodle”.

Viralizou nas redes sociais do mundo inteiro um abrigo de animais na Polônia 

com uma superestrutura. Com pequenos chalés totalmente mobiliados, trata-

mentos de spa e uma escola, o local se tornou referência mundial. Além disso, 

os lares dos animais também reproduzem sons, como de telefones, música e 

aspiradores de pó. O conceito das moradias para os pets é o de “beneficiar tanto 

os animais quanto os futuros adotantes”, uma vez que os peludos estarão acos-

tumados a um ambiente doméstico quando se mudarem. A pequena vila conta 

com um centro de reabilitação para animaizinhos feridos.

MION APRESENTA 
‘PITUKINHA’

ABRIGO POLONÊS VIRA REFERÊNCIA

Uma mulher estava curtindo as celebrações de Independência 

dos Estados Unidos, no último dia 4 de julho, nas margens do 

Rio Providence, em Rhode Island, quando notou um movimento 

na água e percebeu que se tratava de um coelho em perigo. Sem 

hesitar, ela saltou para o resgate. O momento foi registrado por 

pessoas que estavam lá na hora do ocorrido e os vídeos viraliza-

ram na internet. Em um vídeo é possível ver a mulher, que não 

foi identificada, resgatando o pequeno animal das águas e, em 

seguida, ela sendo ajudada por um barco. Não se sabe como o 

animal foi parar na água, mas certamente ele teve a sorte de 

encontrar alguém que não hesitou em salvá-lo.

RESGATE DO COELHO

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/ TIKTOK

O 
criador de conteúdo Elias Herrera, de 36 anos, vive na 
região rural de Idaho, nos Estados Unidos, com a espo-
sa e quatro filhos, e costuma compartilhar vídeos de 

humor ao lado de seu animal de estimação, um boi simpáti-
co e curioso chamado Bruce. Elias costuma divertir seus mais 
de 1,9 milhões de seguidores no TikTok, e 1,6 milhões no Ins-
tagram, com vídeos hilários, no qual tenta preparar alguns 
pratos, como panqueca, sanduíches e sobremesas, sempre 
recebendo a “ajuda” de Bruce.

Em entrevista à revista ‘People’, Elias contou que não 
esperava que fosse conquistar tantas pessoas com seus 
vídeos. “Foi uma loucura”, disse ele. “Eu não esperava que 
fosse crescer tão rápido”. Ele continuou dizendo que a reação 
do público o incentiva a produzir mais: “Muitas pessoas me 
procuram e dizem: ‘Ei, você mudou meu dia só de assistir ao 
Bruce hoje. Eu estava tendo um dia terrível e agora estou sor-

Influenciador 

viraliza ao 

mostrar 

rotina com boi

EMPRESA PRODUZ 
‘VEÍCULOS’ PARA  

OS GATINHOS

Os amantes de gatos adoram dizer que os felinos plane-

jam “dominar o mundo”, com sua personalidade única e 

cativante — além de terem sido tratados como verdadei-

ros deuses por algumas civilizações antigas. Para entrar na 

brincadeira e conquistar os gateiros de plantão, uma empresa 

do Reino Unido criou diversos modelos diferentes com caixas de 

papelão especialmente para os gatinhos.
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rindo ou rindo.’ E isso, para mim, faz tudo valer a pena, só de 
saber que alguém está sorrindo e tendo um bom dia.”

Um dos primeiros vídeos a viralizar mostrava a interação 
entre Herrera e Bruce, junto a outros animais de fazenda, até 
que, em um dia frio, ele decidiu levá-lo para dentro de casa. 
“Eu pensei: ‘Vamos trazê-lo para dentro de casa.’”

Neste dia, ele gravou um vídeo de Bruce roubando uma 
panqueca na cozinha, que viralizou. Desde então, levar Bruce 
para dentro de casa e gravar os vídeos se tornou rotina.

Ele adotou Bruce há pouco mais de um ano, quando ele ti-
nha apenas 3 dias. O bezerro foi alimentado com mamadei-
ra por 80 dias. “Ele tem personalidade forte. Ele tem muita 
energia, é supercurioso e amigável, o que é bem raro em bo-
vinos”. Apesar do sucesso, alguns usuários costumam criticar 
Elias pelos alimentos que oferece a Bruce. “Eu morei em uma 
fazenda de laticínios por dois anos, então aprendi bastante 
sobre gado e o que você pode ou não dar a ele. Obviamente 
nunca machucaria intencionalmente”, disse.



ENDRICK ENCHE A BOLA DE MBAPPÉ
A caminho do Real Madrid, Endrick, de 17 anos, falou sobre a sensação de estar 

ao lado do craque Mbappé, também contratado pelo clube espanhol. “Mbappé 
nunca sai do meu time na Fifa. É o melhor do jogo”, disse o brasileiro

VASCO

Um amor à prova d’água na Colina
Debaixo de chuva, 20 mil torcedores fazem festa para recepcionar um emocionado Philippe Coutinho 

MATHEUS LIMA/VASCO.

O 
baile na Barreira co-
meçou debaixo de 
chuva para receber 
Philippe Coutinho 

como novo reforço do Vasco. 
Ontem, com a presença de 
aproximadamente 20 mil fãs 
em São Januário, as lágrimas 
de emoção do jogador, de 32 
anos, se misturaram à agua 
que veio do céu para aben-
çoar o reencontro do ídolo 
com a imensa torcida bem 
feliz. Novamente apresenta-
do, ele falou sobre a sensa-
ção de retornar ao clube que 
o formou após 14 anos.

“Muito feliz, emocionado. 
Desde quando entrei (no clu-
be) com o carro, não contive 
as lágrimas. É um lugar que 
passei muitos anos da minha 
vida. Essa volta tem sido mui-
to especial. Uma festa linda 
dessas. Só tenho a agradecer”, 
disse Coutinho, que fez um 
‘revival’ sobre o começo de 
sua trajetória na Colina.

“Passa um filme na cabeça. 
Vi grandes ídolos aqui, trei-
nando, e sempre foi meu so-
nho fazer parte disso, de um 
dia me tornar profissional e 
conseguir jogar aqui diante 
de vocês. Então, muito obri-
gado. Agradeço a todos vocês 
que, em vários momentos da 
minha vida, foram muito im-
portantes. Me apoiando, mes-
mo distante, jogando em ou-
tros países, eu sentia o amor 
e carinho de vocês”, afirmou.

Philippe Coutinho, que as-
sinou contrato de emprésti-
mo com o Vasco por um ano, 
estava acompanhado da 
mulher, Ainê, dos filhos, dos 
pais e demais familiares. Já 
regularizado para fazer sua 

reestreia, ele ainda será ava-
liado fisicamente, mas há a 
possibilidade de ir a campo 
quarta-feira, contra o Atléti-
co-GO, em Goiânia, pelo Bra-
sileiro. “Isso será conversado 
com o treinador, e com certe-
za será uma decisão em con-
junto. De antemão, quero 
estar pronto o quanto antes. 

Feliz, Coutinho projetou 
momentos especiais para 
sua segunda passagem pela 
Colina. “Espero, do fundo 
do meu coração, que a gen-
te consiga comemorar mui-
to juntos. E vocês podem ter 

certeza que eu vou me doar 
ao máximo, me dedicar e es-
tar focado para, junto dos 
meus companheiros, honrar 
essa camisa dentro de cam-
po”, disse, agradecendo aos 
presentes a grande festa.

“Obrigado por essa festa 
maravilhosa. Nunca imagi-
nei, nem nos meus melhores 
sonhos, ter essa volta tão fes-
tejada. Desde os 7 anos até os 
16 anos, passava por trás des-
sas grades para chegar ao ves-
tiário da base. Depois ia para 
escola aqui. Sempre foi o meu 
sonho ser profissional e jogar 
diante de vocês. Muito obriga-
do”, disse Coutinho.

MUITAS EMOÇÕES...

Agradecimento a Pedrinho e vaias para Neymar

Além de agradecer à tor-
cida por todo carinho na sua 
recepção, ontem, em São Ja-
nuário, Phillipe Coutinho tam-
bém demonstrou gratidão ao 
presidente do Vasco, Pedrinho, 
responsável pela sua volta ao 
clube. “Quero agradecer à insti-
tuição Vasco da Gama, ao pre-
sidente Pedrinho, que fez todo 
esforço. É uma honra”, disse. 

“Queria agradecer a todos 
profissionais que organizaram 

essa festa, todos profissionais que 
foram muito importantes na mi-
nha vida, me ensinaram a ser Vas-
co. Aos meus pais, que estão aqui, 
aos meus filhos”, acrescentou.

Em êxtase, a torcida aplaudiu 
Coutinho, mas não aliviou para 
Neymar. Isso mesmo. Durante a 
apresentação de Coutinho, o Vas-
co exibiu vídeos, no telão do placar 
eletrônico, com jogadores man-
dando mensagens para o novo 
reforço. Ao aparecer no cenário, o 

camisa 10 foi vaiado.
“Coutinho é melhor que 

Neymar”, entoavam os vas-
caínos, que, na sequência do 
vídeo de Neymar, aplaudiram 
Richarlison, do inglês Totte-
nham, que também apareceu 
no telão felicitando Coutinho 
pela volta ao clube. O atacan-
te já declarou publicamente 
sua torcida pelo Vasco, o que 
fez muitos sonharem com sua 
contratação pelo Vasco.

Acompanhado da mulher, Ainê, e dos filhos, Phillippe Coutinho acena para a torcida em São Januário

 > O Vasco, que conti-
nua ativo no mercado 
em busca de reforços, 
tem interesse na con-
tratação do atacan-
te Brian Rodríguez, de 
24 anos. A diretoria fez 
uma proposta de em-
préstimo com opção de 
compra junto ao Amé-
rica, do México, apesar 
de a negociação não ser 
considerada fácil.

O Vasco enfrenta 
concorrência, entre 
elas a do Corinthians. O 
clube mexicano tende 
a priorizar uma trans-
ferência em definitivo. 
Brian Rodríguez, que 
defendeu o Uruguai na 
Copa América, foi com-
prado pelo América, 
em 2022, por 6 milhões 
de dólares (algo em tor-
no de R$ 32 milhões).

Além do ataque, o 
Vasco quer um reforço 
para a zaga. Em outras 
posições, só seriam fei-
tas contratações em 
caso de uma grande 
oportunidade de mer-
cado. Até agora chega-
ram Souza, Philippe 
Coutinho e Alex Tei-
xeira, além do colom-
biano Emerson Rodrí-
guez, emprestado pelo 
Inter Miami, dos Esta-
dos Unidos.

CLUBE QUER 
TRAZER BRIAN 
RODRÍGUEZ

‘Sempre foi meu 
sonho’, disse 
Coutinho, à 
torcida, ontem, 
sobre seu regresso 
a São Januário
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Em busca de um zaguei-
ro para reforçar o elenco 
para o segundo semes-
tre, o Botafogo terá que 
buscar um novo nome 
no mercado. O canaden-
se Moïse Bombito, de 24 
anos, se manteve firme na 
decisão de não atuar no 
futebol brasileiro nesta 
temporada.

Bombito, que é titular 
da seleção do seu país, se-
mifinalista da Copa Amé-
rica, continua negocian-
do com a Engle Football, 
mas deseja atuar pelo 
Lyon, da França. John 
Textor, que administra a 
holding esportiva, enten-
dia que seria importante 
para o jogador atuar no 
Botafogo. 

Há, inclusive, um acor-
do salarial entre as par-

O Fluminense desistiu 
da contratação do atacan-
te Emiliano Rigoni, de 31 
anos, que no Brasil teve 
passagem pelo São Paulo. O 
Tricolor e o staff do argenti-
no não se acertaram em re-
lação ao salário e também 
o tempo contratual. 

O Tricolor fez uma pro-
posta que não agradou o 
atacante. Após uma con-
traproposta, o staff de Ri-
goni seguiu insatisfeito. 
Além dos valores, a nego-
ciação acabou sendo en-
cerrada porque o argenti-
no pediu três anos de con-
trato, enquanto o clube das 
Laranjeiras ofereceu dois.

Rigoni vestiu a camisa 
do São Paulo entre 2021 e 
2022. Seu começo no time 
paulista foi meteórico — 
11 gols nos primeiros 29 
jogos. No entanto, seu de-
sempenho caiu muito, cul-
minando em sua saída. Na 
passagem pelo Austin, dos 
Estados Unidos, sua última 
equipe, Rigoni fez 58 jogos, 
colocou a bola na rede seis 
vezes e deu seis passes pas-
ses para gol.

A diretoria segue atrás 
de reforços para o segundo 
semestre. Tem um acordo 
com o volante Nonato, ex-
-Santos, e negocia com o 
zagueiro Ignácio, do Spor-
ting Cristal, e o atacante 
Serna, do Alianza Lima.

FLAMENGO

Claudinho está de 
‘ti-ti-ti’ com Tite
A caminho do clube, apoiador mantém contato com técnico

DIVULGAÇÃO / ZENIT

Em seu último jogo no Zenit, Claudinho faturou a Supercopa da Rússia

P
erto de ser anunciado 
como reforço do Fla-
mengo, Claudinho, de 
27 anos, tem mantido 

contato com o técnico Tite nas 
últimas semanas. O apoiador 
do Zenit, da Rússia, foi apro-
vado pelo treinador, que o con-
vocou para defender a seleção 
brasileira em 2021.

O Flamengo deve pagar 
ao Zenit um valor em tor-
no de 18 milhões de euros 
(quase R$ 107 milhões na 
cotação atual). O contrato 
de Claudinho com o clube 
russo será válido até o fim 
de 2024. O Rubro-Negro 
monitora Claudinho há al-
gumas temporadas, mas o 
Zenit sempre fez jogo duro. 
No entanto, desta vez, se 
mostrou mais inclinado a 
aceitar a negociação com o 
Flamengo.

Formado na base do Co-
rinthians, Claudinho se des-
tacou no futebol brasileiro 
em 2019 defendendo o Red 
Bull Bragantino. Seu melhor 
momento foi no ano seguin-
te, pelo próprio time pau-
lista, quando atuou em 50 
jogos, fez 20 gols e deu seis 
assistências. Em 2021, ele se 
transferiu para o Zenit.

Enquanto não chega ao 

Flamengo, Claudinho faz 
festa na Rússia. Ontem, ele 
foi campeão da Supercopa 
da Rússia pelo Zenit, após 
a vitória, por 4 a 2, sobre o 
Krasnodar. Titular, o meia 
atuou por 61 minutos, e, 
ao ser substituído, saiu de 
campo bastante irritado. O 
confronto pode ter sido o úl-
timo de Claudinho vestindo 

a camisa do Zenit. 
Além de Claudinho, a di-

retoria do Flamengo tam-
bém negocia a contratação, 
por empréstimo, de Marcos 
Antônio, que pertence à La-
zio, da Itália. Em relação a 
Lucas Paquetá, o West Ham, 
da Inglaterra, tem dificul-
tando as conversas e a ne-
gociação esfriou.

FLUMINENSE

Diretoria 
desiste  
de Rigone

BOTAFOGO

Sem Bombito, 
diretoria vai atrás 
de outro zagueiro  

Moïse Bombito: destaque do Canadá na Copa América dos EUA

tes, mas o Colorado Rapis, 
equipe atual do canaden-
se, não aceitou a proposta 
do grupo norte-americano. 
Bombito está apenas na 
segunda temporada como 
jogador profissional e dis-
putou apenas 30 jogos pelo 
Colorado Rapids. O grupo 
comandado por John Tex-
tor enxerga potencial no jo-
vem zagueiro, que tem como 
principal característica a 
velocidade.

Sem Bombito, o Alvi-
negro irá buscar um novo 
nome. John Textor já afir-
mou que poderá fazer um 
investimento de até R$ 56 
milhões. O Botafogo tam-
bém deseja a contratação 
de um lateral-direito — a 
diretoria tem avaliado no-
mes no mercado nacional e 
estrangeiro.

AFP
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EM CASTELHANO OU EM INGLÊS...

Dia de soltar o grito: 

‘É CAMPEÃO’
Na Eurocopa, Espanha quer o tetra 

e Inglaterra sonha com título inédito
OZAN KOSE / AFP

Destaque da Destaque da 
Inglaterra, Inglaterra, 
Bellingham pode Bellingham pode 
ser eleito o melhor ser eleito o melhor 
jogador do mundo jogador do mundo 
se erguer a taça se erguer a taça 
em Berlimem Berlim

anos ontem e pode celebrar 
seu aniversário com a taça do 
principal torneio continental 
de seleções nos braços.

A Inglaterra, por sua vez, 
questionada pelo trabalho do 
técnico Gareth Southga-
te, chega à sua segunda 
final de Euro seguida 
— foi vice para a Itália 
em 2021. Desta vez, 
porém, espera um 
desfecho diferen-
te. Para isso, conta 
com o talento de 
Jude Bellingham, 
astro do Real Ma-
drid e um dos can-
didatos ao prêmio 
de melhor joga-
dor do mundo. 

Duas grandes 
seleções e a pro-
messa de uma decisão eletri-
zante. O planeta bola, ansio-
so, espera pela hora da ver-
dade em Berlim. Que vença 
o melhor. O futebol merece.

MIGUEL MEDINA / AFP

Em busca do bi, Argentina pega a surpresa 
Colômbia na final da Copa América

OZAN KOSE / AFP

James Rodríguez James Rodríguez 
está pronto está pronto 
para levar a para levar a 

Colômbia ao seu Colômbia ao seu 
segundo título segundo título 

continentalcontinental

últimos momentos pela se-
leção. A “Albiceleste”, inclu-
sive, se despede de um outro 
ídolo ainda hoje: Ángel Di 
María. 

O dez da Colômbia, por 
sua vez, ainda não levan-
tou uma taça pela seleção e 
pode entrar para a história. 
Os colombianos voltam à fi-
nal da Copa América após 23 
anos e, para muitos, com o 
melhor futebol desta edição. 
Com poucos minutos no São 
Paulo, James Rodríguez se 
transformou vestindo ama-
relo e conduziu a Colômbia 
à decisão do torneio.

No duelo entre Messi e Ja-
mes, apenas um levará a me-
lhor. Antes da competição, 
talvez muitos apontassem 
um vencedor óbvio. Mas, 
o cenário mudou, e só o 
campo será capaz de dar 
a resposta.

Gran finale: Messi Gran finale: Messi 
quer o título para quer o título para 
fechar com chave de fechar com chave de 
ouro sua história na ouro sua história na 
seleção argentinaseleção argentina

MADDIE MEYER/GETTY IMAGES/AFP

D
e um lado, o encan-
tador futebol espa-
nhol. Do outro, uma 
geração inglesa de 

grandes talentos individuais. 
A Espanha quer o quarto títu-
lo da Eurocopa para se isolar 
como a maior vencedora da 
competição (está empatada 
com a Alemanha, com três), 
enquanto a Inglaterra busca 
um troféu inédito. As duas se-
leções se enfrentam hoje, às 
16h, no Estádio Olímpico de 
Berlim, na Alemanha, pela 
grande final, e uma coisa é 
certa: só uma poderá gritar 
“É campeão!”. 

Invicta, a Fúria venceu e 
convenceu em seu caminho 
até a decisão. Sob o coman-
do de Luis de la Fuente, tem 
como principal valência o 
seu cativante jogo coletivo. 
Mas não há como não se 
dar destaque para a es-
trela do garoto Lamine 
Yamal, que completou 17 

Local: Estádio Olímpico de Berlim. Árbitro: François Letexier (FRA). Horário: 16h

ESPANHA INGLATERRA

Unai Simón; Carvajal, Robin Le Normand, 
Laporte e Cucurella; Rodri, Fabián Ruiz e 
Dani Olmo; Lamine Yamal, Nico Williams 
e Morata. Técnico: Luis de la Fuente

Pickford; Walker, Stones e Marc Guéhi; 
Saka, Kobbie Mainoo, Rice e Trippier; 
Bellingham e Foden; Harry Kane. 
Técnico: Gareth Southgate

FICHA TÉCNICA

Argentina e Colômbia fa-
zem um duelo de camisas 
dez na final da Copa Amé-
rica, hoje, às 21h, no Hard 
Rock Stadium, em Miami, 
nos Estados Unidos. Lionel 
Messi é o representante da 
Argentina, enquanto James 
Rodríguez é quem defende 
as cores da Colômbia.  Os 
“hermanos” são os atuais 
campeões do mundo e da 
América, mas os colombia-
nos querem surpreender e 
fechar a competição com 
chave de ouro.

Messi busca seu segundo 
título seguido da Copa Amé-
rica e fazer da Argentina a 
maior vencedora do tor-
neio, com 16 taças, ultra-
passando o Uruguai, que 
tem 15. Esta, no entanto, 
pode ser a última tentati-
va do craque, que já dei-
xou claro que vive seus 

Local: Hard Rock Stadium, em Miami. Árbitro: Raphael Claus (BRA). Horário: 21h

ARGENTINA COLÔMBIA

                            E. Martínez; Molina, Romero, 
Lisandro Martínez e Tagliafico; Enzo 
Fernández, De Paul e Mac Allister; Messi, 
Álvarez e Di Maria. Técnico: Lionel Scaloni 

Vargas; Santiago Arias, Sánchez, Cuesta e 
Mojica; Lerma, Richard Ríos, Jhon Arias e 
James Rodríguez; Luis Díaz e Córdoba. 
Técnico: Nestor Lorenzo

FICHA TÉCNICA

Yamal, que Yamal, que 
fez 17 anos fez 17 anos 
ontem, quer ontem, quer 
a taça de a taça de 
presente de presente de 
aniversário aniversário 
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